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Assinado, ontem mn acordo entre es çovernos fe Washington» ás Grã-Bretanha £ áa.Espanha

ESPÃMÍA CAPITULOU4

ile

conhecimentos científicos. Este o delegado britânico, refutan- 
é o sentido da moção hoje do os comentários surgidos no 
nnresentada á Conferência do seio da Conferência e segundo 
Trabalho nela deleeação norte* os quais os governos bntani* 
ameHcanaP ~ eo r canadense estariam pre-

9 Bríil lerá onortumdãdê de auxiliar a reconstrução do mundo eno retomo do Direito e da Justiça

judicando a 
conferência 
ti abalho.

pre 
em 
en- 
da-

ta — a fechar o consulado :de- 
D'.ão cm Tanger, bem como a 
expulsar de Tanger, da Espa 
nha e do Marrocos Espanhol, 
determinados agentes do eixo.

OS PONTOS DO ACORDO — 
WASHINGTON, 2 (U.P ) — 
O acordo éntre os EE UU e 
a Espanha, mediante o qual 
as remessas do weframio es

_ constitue uma preparação 
do terreno para uma ofensi­
va, evidentemente próxima, 
das exércitos de Zhukov.

I crgimtou-Jhe se podia as cg-.i 
rar que a Espanha não envia­
ria ao Reich o petroleo anglo- 
americano, ao que Eden respon 
atu: “Os embarques serão rei­
niciados com o mesmo volume

quentes arreraetidas nazistas, 
a,s quais, segundo as comuni­
cações, têm sido tão eficien­
temente repelidas, que após 
cada uma delas, as tropas so­
viéticas podem avançar atra­
vés de importantes áreas.

A aviação russa tem dfisen-

o movimento de capitais, .o»| 
transportes e.o intercâmbio d*

Sobre o acôrdo realizado in­
formam de Washington que as 
quantidades de Wolframio que 
a Espanha enviará, doravante, 
á Alemanha, seião reduzidas a 
2C tonéis ,m maio e junho, o 
que dará a estas exportações 
um aspecto puramente simbó­
lico. A Espanha coinprofne-' 
teu-se também — afirmou o 
ministro Eden, na sua respo»

‘ MOSCOU, 2 (U. P.) - Na 
Trente de S< bastopol, os rus­
sos continuam entregues a 
sua tarefa de demolição siste­
mática dás fortifcações nazis­
tas, empregando a fundo a 
artilharia pesada, que man­
tém o sitio do importante ba­
luarte da Criméia.

Acredita-se .
virou o representante dos tra- 
talhadoies belgas, que atri­
buiu aos britânicos recursos de 
obstrução á marcha dos tra 
balhos, partieularmente no ca­
pitulo relativo ao financiamen 
to da conferência.___________

DEMOLIÇÃO DE SEBAS- 
TOPOL

FILADÉLFIA, 2 <U.P.> -*
Depois da guerra os convênios 
internacionais <1^... ...— .  ---------... - , ,
ta - das restrições Injustifica- I trosamento Internacional 
veis, não só o comercio uomo quelaa atividades.

Também fez uma declaração 
o delegado britânico, refutan-

volvido desusada atividade 
na frente dos Cá!'patos. Sis­
tematicamente, mi
bombas soviéticas são lança­
das sobre o.s . depósitos de 
abastecimentos dos centros 
vitais nazistas.

A ação da força aérea rus-

PELOS CA^PAITOS!■as iOBM v .1 1 í* • • sa constituo uma rreparaçao

bóa marcha da 
internacional do

RESERVA DE 
100 DIVISÕES?

LONDRES. 2 (U. P. 1 — O 
ccncspondcnte do “Daily Te- 
legreph’, eni Estocolmo, Co­
munica q-.n, conforme despa­
chos contendo detalhes, o não 
censurados, provenientes dr. 
Alemanha, a ” vVehrmacht’ 
conta com 100 divisões ou um 
nullião e 110 n il homens nq 
cciaente, :v> termo ca maior 
ação guerreira la historia.

Os referid -s despachos in­
sinuam que Rommel transpor­
tará 50 divisões da Rússia, def 
xando sojne-rte 1 milhão o 700 
mil homens para fazer frente 
ás ofensivas russas,

MOSCOU, 2 (U. P.) - In­
clinam os corespondentes 
tue se encontram na frente 
le batalha, que os russos 
■ontinvam a avançar, lenta 
jorém constantemente,. pelos 
contrafortes dos Cárpatos, 
num amplo setor que vai des­
de a fronteTa da Checoslo- 
váquia até o interior da Ru- 
mânia. Despachos que se re­
ferem a ema luta de consi­
deráveis proporções, nesta re­
gião, vêm, com efeito, confir­
mar a comunicação russa re­
lativa á realização de impo 
Lantes operaçô-s terrestres, 
maiores de todas as levadas a 
eleito 'desde que as tropas so- 
véticas inciafam o cerco dc 
Sebastopol, em 18 de abril. 
De acordo com as informa­
ções chegadas da frente rus­
sa o primeiro exército ukro- 
niano, sob o comando do gal, 
Zhukov, tem feito os nazis*as 
retroceder no setor dos Cm-

LIBERTAÇÃO DAS RESTRIÇÕES IMUSTI
; FKAVEIS
) A pi oposta, em questão 

„ „ ... .........  I vil uma slrte de normas
deverão liber-I 1 eneficio de um perfeito 
■s iniustlfica- • trosamento Internacional

1RKDE 
«AID...

ri*? dia 3 de maio, como 
vi«a nai;*onaI> apresenta dú- 

aa, inesiuo porque já loi 
l*auo instituição como do 

u-scobriment<i d0 Brasil.
odana, segundo aiirma- 

®s a“loriza<ias cie João 
hbdro; -A data de 3 de 

dó'1» Para 0 descobrimento 
?s,l é inteiramente 

cor' rar,a; nâo justifica a 
tem Ç“° Srfcg »riana, que se 
i„,r.. alvgauo c,n laiso para 
^«‘mu-ia. A Gata vfl(la. 

de e. a de vinte e dois I 
a ril, em que ge avjstou 
».. .°na' ® sôoie esse «ia

”;a houve dúvida que 
enrecesse consideração. A 
orreçao giegoriana, se fos- 

f... actllavvi, tratando-se de 
‘ ,? ,anteri<lr a ela, dana 

«ata de uois de Maio.’’ 
Vei,,111. .1823 — conforme 
fãrp.a ( a°ral — José Boni- 
DCr,>°i Cjm° Ministro do t>n- 
So>. L-ü’ l>edr° 1. d^ig-
nio j,a tr®s’ oe Maio co­
to á n/,° 0 do descobrimen- do d° ulaBÍI’ ')ara o in^io 
Coiisí-1^11108 da JAssembieia 
^«shtumte e. assim, ficou 
<liastrr” aos n°s5os

<> governo federal. \-m 
hnio r c°nsiderou o dia ue 
sograf<U,adi nacional, “con­
diu» a ^on^-nioração da 
sil” i>a descoberta do B.a- 
ra ®Ua vez> a Prefcitu- 
tni ,u,UcjPal deixa a mes- 
çãn a n:arRem na rela- 
orea„°S íeri°dos nacionais, 
o dB ,zada de acôrdo com iuÍhCrea°-k‘’ 15’ 17> de 15 d3 
®stá ° de 1938. que ai.ida

ta «m vigor.
a de ,anta confusão 
saber 6 f*Ca’ Por aqu*> se''n

o Que fazer

r^R2EN2^baXVeV’oficiai-'.tre aqueles paísesJ-odiam — 
mente an ineiado pelo gover- DO CONSU-
Estaclcs Unutes e a wra «>« «-1 LADO ATÕE 
ãdivmúente1"1 ^-^“as1 que” I tés de hoje da Gamara o mi- I £*' j)ttrolêo t.nteiíora ente con- 
■ões que -stavain pendentes 1 idstro Anthonj Eden descreveu slllnid<x Esses volumes nao
■ utre os -eferidos paíszes, sem a Espanha -wo sâo Erandes e consultam, ane-
-ue fosso afetada a neutralida- a I spanha oemo ® lliis, ás necessidades min’mas
e da Es.anha. Desta forma - I satisfatono para a causa al.a espanhol”.

■ eiv.scentava a nota do gover- na Um membro trabalhista^^n _

â penetração do!0 Exercito Ucraniano extende se da fronteira 
dieta ao interior da Runiania 

patos, a desfeito do comando 
alemão hav<T- lançado â ação 
tropas frescas de ianks e ar­
tilharia, numa suprema ten­
tativa de manter suas posi­
ções.

A luta na frente meridio­
nal caracteriza-se por fre-

que a declaração
que atrl

MADRI, 2 (U 1 no espanhol — as relações en- iirmples naíses podiam ser
mente airinciado pelo gover­
no espanhol que a Esjranlia, 
Estadcs Unidos e a Grã Breta-

panhol á Alemanlv^.fica rrdu 
zidu a. uni inúnirno nieraniente 
simbólico, •'.empreende o leian 
tamento imediato do emliargo 
que pesava sobre as remessas 
de pet.-oleo àquele páís. O acõr 
do estabelecí o siguinte:

I — A Espanha não expor­
tará mais Je,20 tonéis de wol- 
frainío á Alemanha, durante 
os mêses de maio e junho.

II — Durante os mêses se­
guintes, até o ultimo dia do 
1914. a Espanha não poderá ex­
portar para o Reich mais de 
20 tonéis mensais.

J1I — Os súditos do lixo 
que foram apontados peias au 
autoridades aliadas seião ex­
pulsos da Espanha, dos Marro­
cos espanhóis e de Tanger.

IV — 5 dos 1 barcos italia­
nos atualmente internidos na 
Fspanha serão entregues ime- 
diatamente. A’ disposição fica­
ram os outros dois. Outras uni 
dades navais italianas, que se 
encontram em aguas espanho­
las, ficarão pendentes de arbí* 
trio.

Todas as forças espanholas 
já foram retiradas da frente 
russa.

COMENTÁRIO ESPANHOL 
- l.ONDRE », 2 (U P I — A 
radio espanhola transmitiu, Uj 
je, o seguinte comentário so­
bre o acôrdo readzado com u 
Grã 'Bretanha e os Estados 
Unidos.:

Conseguiu-se um acôrdo me 
diante negociações que foram 
òilatadas devido 10 alcance e 
complexidade dos pontos < stq- 
dados. O acôrdo inclué, eni 
geral, todos os pontos estuda­
dos O acôrdo inclue, em geral, 
todos os pontos frendentes do 
solução, especialmente os que 
se réfetem ás nossas relações 
comerciais com a Grã Breta­
nha e os EE. UU., dentro d® 
um espírito de compreensão 
sobre nossa situação estrita de 
neutralidade e realidade da 
Ijern presente. Isso permitirá 
a normalização <*iu» relações en 
tre a Espanha e os paizes em 
questão, relações que durante 
as ultimas semanas sofreram 
mn periodo de crisix bem co­
nhecido de todos Agora se 
solucionou essa crise, sem af« 
tar a conveniência e o deco­
ro dos paiz-s " atingidos, pon­
do-se fim, lessa modo, ás di­
ficuldades que se- haviam apre­
sentado”.

ACLAMADO POR 100 MIL PESSOAS

seu

DE

desejo anunciar-vos MELHOR ALIMENTACAO E| 
projetada rfforma dois MELHOR PADRÃO DE VIDA <? rir» ,.Cci clônoin r>Ani*dl

REFORMA DOS SERVIÇOS 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

As quotas reservadas a au­
xílios não deverão visar ape­
nas o afastamento da miséria 
iminente, quando fica inváli­
do ou desaparece o chefe da 
família; deverão assumir for­
mas propulsivas, possibilitan­
do melhor alimentação e me­
lhor padrão de vida, com o 
funcionamento de restauran­
tes popuiares, escolas de tra­
balho, centros de saude, lac- 
tários, campos de esporte e 
estâncias de repouso. A uni-

zl vossa 
exemplar.

o Brasil, os elementos e dis­
córdia, os motivos de desen­
tendimento interno, .não exis­
tem. A evolução ds relações 
do trabalho e do capital não 
assumiu entre nós. graças ás 
medidas, adequadas do Gover­
no, aspectos insolúveis, como 
noutros paises. Ao contrário, 
dentro de uma sadia concep­
ção cristã, estamos resolven­
do gradativa e satisfatoria­
mente, os dissídios passagei­
ros entre as duas grandes fon­
tes da prbdução, mostrando a 
empregados e empregadores 
que a colaboração, sob a egi- 
de do Estado, em benefício do 
superior interesse da Nação, 
ao invés de advogar proveitos 
de grupo é a mais vantajosa 
solução para todõs.

DIAS DE PAZ DIGNA E 
MAIOR PROGRESSO

_ vo» 
por forma que 
representassem, 
numero de as- 
fosaa expressão 
atividade aptos 

fiscalização

das organizações de seguro 
social para construções s.un- 
tuárias ou faze-los circular a 
juros bancários é afasta-los 
da finalidade superior que 
ditou a legislação trabalhista. 
Ao contrário disso, nas suas 
linhas mestras a nova lei or­
gânica de previdência, em ela­
boração, igualará os benefí­
cios de todos os grupos pjeo- 
fisxionais, outorgará .pensões 
na base dos 
centes de tamilia, segundo o 
númiro de filhos menores e 
melhorará, as aposentadorias, 
qtie passarão a corresponder, 
pelo menos, ao salário míni­
mo regional, yuanto ás apli­
cações do capitai, também se­
rão adotados rumos diteren- 
tes. borneceremos aos traba­
lhadores sindicalizados utili­
dades básicas em forma co- 
operativista elevando-lhes, as­
sim, automaticamente os sa>- 
lários reais; com a colabora­
ção da» administrações muni­
cipais, que entrosarão os res­
pectivos projetos nos seus 
planos de urbanização cons­
truiremos cidades-modelo nas 
proximidades dos grandes 
centros industriais, com ins­
talações de tratamento de1 
saúde, de educação profissio­
nal e física.

decoreu encoberto

indescritível 
descvuoo uas 
Pista por 011- 
carro piesi-

solo e evitando a fuga do cam­
po para a cidade, tão pernicio­
sa ã expxnsão da riqueza na 
cional.

Para o êxito completo des­
sas miciativas faz-sa mlstér 
cerrar fileiras em torno daa 
agremiações sindicais. A mat­
ai. operaria d-s São Paulo, nos 
seus trinta e Ires m|I locais de 
trabalho, concetítra cerca de 
oitocentos mil trabalhadores, e 
distes apenas 120 mil se acham 
fil.ados aos opgãos de classe. 
NuVtrt.' ’ oportunidade já voa 
dirigí um apêlo para que 
ccugregassseis 
os sindicatos 
roalmente, um 
scciados que 
total de cada 
a exercer ativa f’. 
cos direitos que lhes assistem. 
A reforma da lei organlca co­
gita, ppr isso mesmo, da insta­
lação dós postos de previdên­
cia, destinados a manter em 
«ada empresa o contacto dire­
to ccs associados ccm cs or- 
gúos de classe.

. sentido de fazer triunfar a 
justiça social. Motirejando so­
lidários, em perfeito entendi-

WO PAUCO DA’ O EXEMPI.O
São Paulo, que conta entro 

Seus melhores trabalhadores o 
ministro Marcondes Pilho, al­
ta inteligência o personalidade 
dinamicá, e q Interventor Fer­
nando Costa, tão oprroso e ex­
perimentado na administra­
ção como na agricultura e na 
Industria, — São Paulo, que 
manufatura metade dos vinte 
e quatro biliões de cruzeiros 
da produção Industrial do 
pais e tem no café a lavoura 
de mais extmsa cultura pre 
cisa «uferec ir o exemplo de 
pongregar nas agremiações tra 
baihistas a mão do obra que 
lhe garantr tão excepcional si 
tuação. Essa modificação do 
mentalidade é tanto mais im­
periosa e facil de apreender 
quando se considera a rapidez 
das transformações da vida 
economica e a revisão do pro- 
prio conceito de capita), quo 
deixou de ssr simples acumula- 
çao de dinheiro para represen­
tar energia social concentrada 
em incessante o fecundo movi­
mento.
IiEPOIS DA VITORIA QUE 

ESTA’ PRÓXIMA
Tais são os propesitos do 

meu governo e para reallzi- 
los plenamente conto ccm u, 
vossa integral *vdesw>. Porqu 

(Continua pa 8.» página)

losé Hofhann
Especialmente convid ado 

pelo cmt. do lõ.o R. C. D., 
de Guarapuava, para assistir 
a homenagem prestada se­
gunda-feira última, ali, _ ao 
cel. José Rodrigues da Silva, 
viajou com destino aquela ci­
dade o nosso diretor, jorna­
lista José Hoffmann. Esse 
nosso companheiro de traba 
Jho prosseguirá, de Gnara 
puava, viagem para outras 
localidades do inferior, a ser­
viço desta folha.

— Veiu de Teresa Cristina 
o sr. Jorge Abdala Derbli. co­
merciante ali, e que tronxe- 
nos sua visita de cumprimen­
tou.

“Trabalhadores brasileircs: 
Pela primeira vez neste l.o 

de Maio, altero a praxe de fa­
lar-vos da <--------
ca. Vim a S. Paulo e 
Vos dirijo a palavra, atenden- 
do ao u. -.
Ihão de obreiros da riqueza e 
do progresso do país, repre­
sentados em duzentos e seten­
ta sindicatos e seis federa­
ções .

Para alcançarmos resulta­
dos satisfatórios nestes dias 
difíceis e coúturbadws, em que 
os obstáculos se multiplicam, 
a vossa colaboração foi deci­
siva e o Governo reconhece 
tão patriótico «levotamento. 0 
vosso resoluto poio de homens 
afeitos ás duras labutas da 
indústria nunca faltou á ad*- 
minisfração e valeu Por um 
encorajamento constante no

Previsão , 
do Tempo

Até as 14 hoias do dia de 
hoje: capital e Ponta Grossa: 
bom, com ncbulosidad'; va­
riável, nevoeiros com ventos, 
pela manhã, de sul a leste 
Temperatura ertavel durante 
o dia; nuite, fria. Sinopse do 
tempo durante as últimas 24 
horas em todo o Estado. O 
teiupo 
com chuvas no litoral, tendo 
ontem pela manhã melhora­
do. A’ rtoite c hoje, nas pri­
meiras horas, com nevoeiro- 
A temperatura declinou ligei- 
lamente. Ventos fresevs do

que estavam 
res de 1 -

conduta tem sido 
____ ____ Nem greves, nem 
perturbações, nem desajusta- 
mento. Haveis compreendido, 
com a mesma inteireza de 
ânimo Posta no desempenho 
das tarefas quotidianas, as 
graves circunstâncias quo 
atravessamos. Estais votados 
ao bem da Pátria, junto ás 
vossas máquinas, nas vossas 
oficinas, como estarão ama­
nhã os nossos jovens e bra­
vos soldados nos campos de 
batalha. E’ um esforço único, 
de admirável litmo, que per­
mite augurar para a Nação 
Brasileira, dias de paz digna 
e de*maior progresso.

A luta Pela emancipação 
econômico do país, está ini­
ciada com as indústrias de 
base e vamos entrar num ci­
clo de realizações que nos 
exigirá redobrado e persisten­
te esforço. Não se atinge a 
maioridade como Nação sem 
vencer dificuldades de toda 
ordw». Ma», f»li«m»nte para

PresiJPAVL0’ 2 (A’ N > 0
deu ?e”le Vargas snrpreen I 
encontr<? a m,lltidao One se 
caemhê a no Estad>o do Pa- 
bem ’ Com um gesto oúe

Dènn"Stl’ia 1 SUa fidal‘ 
cerin,- ePois (,e cncirrada a 
oficia?1!!3’ ^UPn<1« ° Jocu<>r eS DIP d«se que s. 
o chr.f lrJa deixar o Estádio, 
o sen e x governo, tomando 
se fm vez de
Campo1.811, Palácio dos
<IUe Eliseos, determinou 

carro se encaminhasse 
ap1-8. 0 Purtào principal e se 
muin,eUtaoSe hiantr ue toda a 
Vú'ü» ' uíswnies ue 
cthii Ue‘r° deiirio. u espitá- 

0 toi uou-we 
ú8aado u poio, 
de hí‘76* V',1U a

t“Va 0 
tãmuj. *" 0 eu'Oiveu compie- 

muiiL Cüllllas vizimias 
damintQao’ Uescenuo aceiera- 
mero n ’ Vvlu aumentar o nu 
do hu/ se achava demro 
treendaui0, Não se pode cuiu- 
área i°< possível a
ftúmern Pacacmbú abrigar 
hessoa. .sup-ri°r a 1UU mil 
rq ' Ã certa altura o cai- 
Poud(. , víe do governo nao 
sGs !■(.,. 1?ais andar. Os aplau-

A’ CUst0 !) -‘U" 
João „ atm8iu a Avenida S. 
iácin .uniantío daí para o Pa- 

hos Campos Eiíseos.
. SEM PRECEDENTES

Paca<PmiLL0> 2 <A- N.) - O 
do Bra.n ’ ° ^aior Estádio 
'ftabaú11 ’ na íesta do Dia do 
i'oniena<J’ oaiem realizada em 
,ll’io V >8tm ao Presidente Gú- 
inanifeoI8as’ assistiu a maior 

taçào já vista desde a

Pelos seus 
giie segúndo estatística 
ontem L'emos> às 18 horas de 
hiij n_?lMar;Un mais de 102 
irihtn,^ soas’ s.eIp contar as

** ®«peci<is p parte re-

Já fizemos bastante, sem dú­
vida. Os frutos desse traba­
lho são magníficos, mas ain­
da iiá muiio que empreendí 
e aperfeiçoar. E’ nesse senti­
do que desejo anunciar-vos 
hoje a ] 
serviços de assistência social, 
em bases mais amplas, capa' 
zes de favorecer maior núme­
ro de trabalhadores e ampa­
rar mais eficientemente suas 
famílias.

Terminada a fase de expe­
riência e solidificação dos 
institutos e caixas, cujas re­
servas vinham sendo aplica­
das sob o critério de imedia­
ta segurança e rendimento 
certo, é temPo de iniciarmos 
uma política de mais largo 
alcance relativamente ao em­
prego dos fnndos aewnujá- ficaçâo de esforços dos gran­

des. institutos e o condomínio 
das construções de seguro so­
cial tornarão as iniciativas 
dessa natureza perfeitamentp 
viáveis. O cálculo da mobili­
zação financeira das reservas 
atuais permite-nos anunciar o 
propósito de nelas inverter 
imcialmente quinhentos mi­
lhões de cruzeiros.

. • . i
D1RT1TOS E DEVERES DOS 
TRABALHADORES RURAIS 

| Õonfiluidos esses aperf-içoa- 
encargos eres- mentos no sistema d? auxilio, 

estimulo ao operário industria', 
o Estado atacará com idêntico 
empenho outro aspecto releven 
te dó problema da produção. 
Estão ediantados os estudo* 
para a promulgação de uma lei 
definidora dos direitos e deve­
res dos trabalhadores rurais. 
A quir.ta parte da nossa popu­
lação tctal trabalha e vive ni 
lai oura e i ão é possível por- 
irltir, por mais tempo, a situa­
ção de insegurança existente 
para assalariados e empregado­
res. Torna-se i: adiavel estabe- 
hcer com clareza e força de 
lei as obrigações de cada um, 
o que virá certamente incre­
mentar as atividades agrarias. 
Vinculando o trabalhador ao

í- «u lPd« Renúhli- mento, vamos ajustando caa« Capitai da R p . mais * m.itua comprien- 
• . são dos grandes e pfirmanen- 

rijo a palavra I interesses nacionais. Os
apelo de quasi meio mi 1ksga cooperação tor- 

nam-se evidentes. Mesmo en­
tro as agruras da guerra o 
país prosPera e o ambiente 
de ordem interna, construti­
vo e saudavel, mostra a fir­
me disposição de trabalhar­
mos sem descanso pelo 
cngrandecimeiito.

servada ás altas aytoridndes, ainda a “nSC^fr.do”colo-1 cerimônia foi a maior que o 
™í‘ m ma,X« * vâ-lp™ tand«lr«nU .«Mu

0 DISCURSO DO CHEFE DO GOVERNO
colina que margeia ] rios metros de largura. Essa i dos. Emprestar os depósitoe

maiquises de vá-1 povo bandeirante assistiu
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EmVAPOR DE!’ H P. N.
Vends-ee um marea — Fteo, ou a^e. eom ma-

Vln>»nto «o lado. Tubuta^cu» caldeira, oíTlnd^, tudo perfei- 
tlL k vapor *pie nanas foi reformado, como oe qne eão vaev 
wdos mr 8íe Pauto. B Müme • pede «er viafr funcforiw. 
Fouee uso — Preço mtntno. posto estação. Cr. Jíp.oooeo.

Ver e trata* *»i Bínr’**?» P!s’arta dr Sín Puído erfrr

alt ss’ma voltagem! Ass;m se amavam o capitão:

CLARK CADIE e LANA TURNER
Od0U/mShlrr/fr!hS^Vlí±la.tít_°,flm da Kuerra que ensanguenta o mun<D'

'--Wudy ’. n«ta

[Amanhã — 5Afeira: * ;

PAIXÃO ORIENTAL
rrr-°®ne tierney, george mcn-

TodQ o’exercito japonez ^e^calca ^na^brtfiade fei- j1"*»d.” .“^KLJÈrabSâh0!’ dt> ?raade !lstro!
fh‘0»ra nv* ****♦-» d-> ««u <*ornçin, Innp
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ranul

(Ml RE6ULAD0R VIEIRA)
A MULHER EVITARA' DORES — ALMA AS 

cólicas inwar
Cmprega-ae eom vuntugu 

P<r« ctombater ** im«uãu4- 
fades das toiçAea pirrlndluM 
taa senhora» t’ «ahaamta a 
-eguUdar iImbk tuncteu.

-rt.uxo-seDATiNA’, peu 
«ti» comprovada eflcacta, * 
muito receMada. Dwa ser usa 
ts com constância

FLUXO - SEOATINA
Uaeoatra-a. em toda a earsa

caçando, ficará su

1944.

anteriormenti 
par ventura 

poder do.- 
portanto

Todo o eontraventor que fô> 
apanhado caçando, ficará su 
:<ito a passar por sérios dl» 
*s beres.

As licenças 
expedidas e que 
atada ae acham em 
w wressados, ficam 
SEM Eã'JKITO.

Palinetr*, Abril de
KJ-A3 * IRMÃOS

l^SHA

HUHt

íõW ,Ofi
/ H&Uh í

E^r ■ — (it^içiss jaxüi

! Mais Açúcar Para a CidaiCIIAOS
SE E’ DO SEU GOSTO

—20 sacos

Nos domínios di garimpagemqv

Embaraço e Exploração
tiquezas minerais em expio- nós é o mesmo que os garirn-1 da Pátria,

E seja áito de passa-

OS SENHORES;

■vm

,yitc. , 
sdnbe®> .,

A cokhoaí^os
A CASA LUSITANA oftrece para todo comerão em geral

CHOADGS para pronta ent^ga

Vendas por atacado com descontos á vista

RENASCENÇA
» '"INE LÍDER DA CIDADE)

HOJE HOJE
A’S 8,15 HORAS DA NOITE

Ultima e definitiva exibição do deshrnv

brante fíme:

a distribuí­
do açúcar,

HORÓSCOPO DO 
MÊS DE MAIO

E’ a seguinte 
Ção proporcional 
por firmas:

AS SENHORAS:
d. Eugenia Pianoskt, espo­

sa do sr. Francisco Piar.cski, 
residente em Castro; d. Ma­
ria Regis, residente em Votur 
verava.

s e t 
qu. 
te>

— 10;
Alber-

rteordamos
poucos

OS JOVENS:
Renato de Sá Linhares, fi­

lho do sr. Agassis Linhares; 
'Dereilo, Filho do sr. Antor/o 
Cardoso, residente em Forini- 
$a município de Reserva; Ho­
mero Cario Martins Sanchez, 
residente em Tronco; Otoni, 
filho do ce], Franc-sco Ca­
margo Ribas, fazendeiro re­
sidente em Guarapuava; Luís, 
filho do sr. Luís Meister, re­
sidente em Guarapuava.
AS SENHORAS:

d. Augusta Leandro, geni- 
tora do sr. Lindolfo l.eandro, 
r'sidente em Antonio Rebou- 
i,'.: ,\na Pogorgelski, esp.isa 
do sr. João Pogorgelski, 1 evi­
dente em ires. Bicos.

OS SENHORES: I
Bonifácio José Vilela- José 

Augisto Balils Pupo, residi n- 
(v em Lageado Bonito, 
Í)r. Neviton d® Souza c Silva

Ocorreu na data de ontem 
mais um aniversário natalicio 
do dr. NCwton de Souza e Sil­
va, figura de destaque nos 
meios intelectuais e sociais 
p(J'anacnses O nataiiciante 
goxa de sólido e real prestí­
gio, mercê do suas virtudes. 
de. carater, da sua Intel.gên-

famiiia, ao mes 
venda aos vmeps- 
scr procedma com

tnra«a, Uupaada
• Mtonago a«B •
l vfoleataib

rio aos
«m nosso Estado. De fato nâ<> 
fai muito reebemos algumas 
reclamações de garimpe i os, 
que têm autorização pa1-.! o 
trabalho nq rio Tibagi e nou­
tros locais. Afirni.ivam elisAlbino Janoskí; Gri gorjo 

Lobacz, residente em Ivai. 
Cel. Bernarao Savio

A data de hoje marca a 
passagem do aniversário na- 
lalicio do cet Bernardo Sa- 
vio, eiemenlo de projeção no 
seio da coMividade pr neesi- 
na. á qual tem prestado rele­
vantes serviçso.

baraçadamente seu tr ibalho 1 
em face da recusa dos pro- ....... B..„
prietários em lhes permitii a so é, sem dúvida, 
passagem pelas suas

a mor parte das vezes a gu- 
rimpagem sob um verdadeiro 
regime de exploração, contra­
io aos, interesses gerais de 

jma enoime classe como a 
dos garimpeiros, que consti- 
mCm baluartes 
industrialização 
rios.

A Propósito, 
que o problema, ha 
dias Posto, daquela maneira, 
em foco pela comissão que 
partiu de Goiaz, não tem ca­
rater regional. Extende-se a 
todo o país, isto é, abrange 
todos os solos onde existem

Jorge Negritch 
a varejo; 30 sacos no ataca­
do; Cominos e Tambacopul xs 
— 30 no varejo; 60 n<, ata-

RUIUS DE BMSM 
•ctMM d« aceta-

de cada 
Quanto a 
tas de ve 
prévia autorização por parte 
da prefeitura.

Sóneea disse, «írti vea, a 
, ■ ‘‘Dor mais que man-

enL des matar não conseguirás 
Joel, filho Jo sr 1 mandar matar n teu euceflsor.

»f-it gosto.
seja, nio

Uma vez ouvi uma toada 1 g&sto, não 
êojo eetiibilho era este: “Que zombem de 
,we importa que zombem de gôsto viver 
mim, se é do meu gôsto vi­
ver assim...

10; Zfgmundo 
ristel ano Pilarski ' 
\io Pal« mo e Cia- ” 
no varejo; — Del'1 
Cia. — 10, ident.

supremos na
dos miné-

peiros goianos denunciaram 
ao governo federal através 
da repartição competente. E, 
com provas claras, justifica­
ram a necessidade de uma «!• 

imeresses da classa, i teração no Código dc Minas c 
a presença de uma fiscaliza­
ção governamental junto aos 
locais de mineração.

As autoridades federais-to- 
tnaram na melhor considera­
ção os garimpeiros goiano-

çnerer o im- ame; sofia, se preciso f>r 
?W*er o qie viva intensamente a 
não querer o, que importq é que 

Desde

vida. < 
seja di 
que . 
o

se importe 
você, se é do 
assim.,.

*
“Ele” é que me pediu

Você, garotinha boniia Ç | lhe desse êsse conselho, gar' 
medrosa, precisa gravar essa t tinha benita e medrosa, cj 

bem humana da ’oa-leu nfio sei quem é. —• DOS.

cado; Artur Laroca 
Vicente Barbur — 2J 
to Bech e Cia. — Jlí; Dori­
val Pereira da Silva — 16; 
Nicolau Voitovitch — 10, Ni- 
coiau Flor: nski — íti. Jbl- 
geinbcrg e Bi:ss — 10, Vicen­
te Motti e Cia. — 20. João 
Venetikides_ 10; Bu's e J.is-
tus — 15; Max Wagner — 10; 
Cristovão Cominos Aviava — 
10; atacado, 20; Innãos Eles- 
bão — 10; Alexandre Baibnr 
— 16; João Bochnia e Cia. —

1.. . que o maiôr auditório do 
mundo é o novo “Convention 
Hali ”, cm Atlantic City, nos 
Estados Lnidos; e que tal 
auditc*‘io tem capacidade pa­
ra 40.000 pessoas sentadas’;

*
2.. . cjue, segundo os técnicos, 
é a Suécia o pais do mundo 
que possue as melhores con­
dições atmosféricas jna a 
rádio-recepção;

*
... que, no século passado, 
acr-ser pedida, no Parlamen­
to britânico, por Wilúam 
ivíurdock, a patente dc in­
tenção do gas de ilumina­
rão, o céiebre romancista 
.vaíter Scott zombou dc tal 

■ deia dizendo: “Até aqui sa- 
j.anios q[ue a fumaça só ser- 
e para escurecer; ugo»'a, 

.uerem-nos convenc sr de 

. .e ela também serve para 
ijummarf”;

*
4.. . que o ganso contribuiu 
notavelmente para o desen­
volvimento da cultura uni­
versal, fornecendo a pena 
utilizada pelos escr.bus da 
Antiguidadcá que a P- i- eira 
notícia da pena de ganso 
nos vem da Espanha, no sé­
culo VII; e que, na Idade 
Média, a fabricaçãc di pe­
nas de ganso tornou st uma 
verdatdira indústria que sub­
sistiu até-o sécuio XIX 
quando foi inventada « P«na 
de aço;

*
5.. . qüe da população tota. 
da índia, avaliada em 3,.O 
milhões de individ t cerca 
de 290 xnjltões cã.» usam 
calçado de espécie alguma,

❖
0 .. que enquanto a linha de 
neve, nas regiões tropicais, 
está situaaa a ã.2ii) meu j. 
acima do nivel <l,j ocean^ 
nas regiões gtact i s ua s. 
ençontra na pt ópc i supci 
ficie do mai.

11 ■ 1* * ^Ataliba Aires Aguirre, re
í dente em Pitanga.*Ittlulit. Jb ; AS SENHORINHAS:

FIZERAM ANOS, ONTEM: Anita, filha da senhora viu- 
ÍJS MENINOS: I va Abduiak, residente em

Jniro, fillio do sr. Dcodoro Teixeira Soares; Rute Hatiha, 
Ribeiro, residente em Iveí; i filha do sr. Jacoh Haftha. 
pjalma, filho do sr. Ieonar-| 
da F. Nogueira e de sua es­
posa dd. Maria F. Nogueira; 
Ustanisiau, filho do sr. Toão 
Rossiniack, residente em Te- 
reza fTIstina.

sobratu11'
•is1

fazer ? j 
sentido

Por nosso Intermédio a 
.irefeitura municipal avisa a 
população de qut rhogou pa- 
a a cidade uma Partida de 

166 sacos de açúcar, quarti.ia- 
le essa que será eendida ao 
;.reço de tabela — QUE EE- 
eERA’ SER RIGOROSAMEN- 
TE OBSERVADO, ''OU PENA 
)E MULTA E PRISKO. Esse 
içucar deverá ser vendido 
neciiantc fornecimento de 
nota de baicão, nas rrom r- 
?ões de 1 quilo para pessôa

Tóresinha, filha do 
íio de Melo Ribas, 
rm Pírai-Mirim. 
OS MtíNíNOS:

Flâvio, filho do ... ___
Evangelista Mineiro, residcn-l 
te em Santo Antonio na pia- L____
tina; Aníbal, filho do-sr, Cas-ÍNero: — 
síano Biscaia, residente < 
Reserva;

) PRECEITO D0 DIA
O rtsponsave] pvla gripe é 

um “vírus filtraviT . Esse "ví­
rus”, atuando sobre o orga-' 
nismo, enfraquece-o conGde-i 
ravelmente, a poato dc tuna-' 
lo presa facil dos germes, que 
determinam as chamadas 
complicações da gripe. SNES.

IAs pesavas nascidas 
maio são felizes nos negócios. 
Gostam ão jogo, m«s devido á 

• sua rôrça de vontade, o jego 
nuo ineg causa muitos danos.

' infelizes nos anions, prir.ci- 
paimente, as mulheres, < 
quais, no entanto, são bôas 
esposas, sinceras e dedicadas. 
Us homens são ciumentos.
Muito serviçais, sacrificam-ê* 
pelo Prazer de pr-ji-tar favo­
res, nem sempre bem recom 
pensaoos. Devem t®r muito 
cuidado eom as cartas q«e 

fia de escol e de sua cultura. *s*reyel’?m- Os nascidos nes- 
Dr. Jaime Gusman I mc*,tem: eom° astr“ tu‘c-

j lar — Venus; pedra ditosa ~~ 
A data que onte transcoF- esmeralda; rlor propícia — 

viu, assinalou a passagem do = Laranjeira; cores favoreceis 
aniversário natalicio do dr. | — Amarelo, Azul, Cinza e 
Jaime Gusmão, farmacêutico Marrão; meses «dizes _  Fe-
residente em nossa cidade. ’ verelro, Julho, setembro e 
Antiguidade; que a primeira Novembro; dia alettnnado — 

rlade de receber, por motivo Sexta-feira.
rtá auspiciosa data, expressE ■ 
v.-cs demonstrações do «pre'u —
c- simpatia per parte -la seu 
vãStn circulo de relações, 

9ÍJ
FAZEM ANOS HOJM, 

AS MENINAS:
Vanda, filha do sr. Ladis- 

hnt Zaboreski, residente em 
OrtfgDieira; Teresa, filhe do 
2*. Vergílio de Melo Ribaa; 

sr Vergí* 
■'?.’dente . “Dos outros’'

DIARIO DOS CAMPGb es i 
tampava, há dias, um teleg.u- ração, 
ma do Rio anunciando que se gem que, se observarmos de- 
encontrava na capital da Rc- ' tidamente a problema, h.ne- 
pública uma grande comisaão remos de encontrar um esta- - 
de garimpeiros goianos, que ' do de coisas tambéai contra-I 
buscavam junto ás altas auto­
ridade» a solução de seus pro­
blemas, pois que esti.am en­
frentando angustioso er*ad > 
de coisas motivado pela açài 
embaraçante dos dor os de ter­
ras, proprietários d-.* garir-Pos 
e Possuidores de’ títulos de 
lavra. Esclareceram os ga­
rimpeiros que os possuidores 
de decretos die auto ização d« 
pesquizas nenhuma Prospec- 
ção fazem para disporem di
técnicos s capital, exercendo anm ae penetrarem nos pon-1 to Nacional de Vrodução"m 
_ _. _ .... | los fte expioiaçao ,i 1 ......................

l‘a- " ---------- ' _
gem no Paruna tem dois as- 
p-tos distintos, ainiios preju­
diciais á economia do Pais. 
U“, é aquele que já friza­
mos: o embaraço cnado aos 
gatimpeiros para se locomo­
verem até os locais de e colo­
ração. Os proprietários de 
terras não lhes permit-tm a 
passagem, com justificativas 
sem consistência. O outro c a 
exploração exercida sobre os 
trabalhadores, aos qt ais é Pa­
go um salário verdadeiramen- 
te de feme, que raramente 
lhes peririte tevar uma .vida 
digna. Enfim, com pequenas 
variantes, o que ocorre entre

ci- c<.ça de campo e 
a, Iqtalquer parte das 

i r owea Fazenda, 
' tíimta Cruz, 
etc. tudo 
n<i.'ra.

0 comercio deve obedecer, rígorosamente, o preço da tabela, sob 
cena de ser punido pela lei

que se encontravam impossi-1 Desóe logo Passara.n t ser es- 
bilitados de eexercer des-eir.- ! tudadas as providências enér­

gicas que o caso está a re­
querer. Digna de todo o aplau 

----  í.’_ lí_. ersa dire- 
t irras triz seguida pelo Departanien-
—-- — 2—-- -- --------- „ii-

.iiamantiie- | neral, além do interesse pe*-
■ Q Piooiema da garimpa- ( soalmente tomado pelo Minis- 
m p.ru„.. (r(j (]a Agricultura, Pela tau-

sa dos garimpeiros. O verdi- 
íeiro produtor — <> garimpei­
ro sem recursos outros que 
não os braços e o desejo de 
trabalhar pela m*ior riqueza

INOCÊNCIA

(Era easa do ator parisiense 
Próvost mostraram, certa vez, 
qm médico hue se não tinha 

feito grandes euras, estava 
Pelo menos fazendo uma bê“ 
fortuna. “E’ um ht mem ado­
rável! — diziam Aquele sim 
é que salre levar .. vida..— 

------      — ciiichiiu a 
espirituosa atriz August'ne

I Brohan, que se srheva ao Ia- 
sr. Jvão do.

Elixir de Nogueira

É
 PODEROSO

ANTI - SYPHILITICO
ANT1 • RHEUMATICO
AND • ESCBOPHlí LOSOa R A N D «Dcparativa tk Saifga |

Somente no var^ 
ria Glória — 30; Píl('' 
lana — 20; J. 
(sorveteria) — 5; ‘ 
P. Mwoller — 10. 
ricano — 5: Café 
— 10: Ernesto F’’81”'

tnundo em que tods^ 
ses devem 
forço no 
mobilização de r«c8!! 
nômicos para e,llrí 
despesas da guerra 
toda Proteção e deífS1 
nenle. Não tardará, 
vida, que a gariínP^ 
toda parte Passe a 
da sob outro regi»v'> 
o atual, caracteriza*^ 
los embaraços oPoí*j 
rimPageni e a f*. 
exercida sobre 08 
dores.

&.
Você, garotinjia bonita e da que eu ouvi e guardei. 

Medrosa, por que tem tanto , Precisa seguir êsse conselho 
horror de amar e s?r amada? e deixar de ter receio de ser 
F»r que? Quer voeê, porven- fioiiz ou inlelÍB, Afinal dc 
tora esrapar do deetino nes- contas, a. vida é assim meü 
na fuga inútil? Evitar o ine-( mo: o destino não poupa nin- 
vitavel, renunciar a fatalida- guém. Por isao, não evite o 
He d* um amor? Como você destino: sorria para a vida 
õ inocente em 
pecsivel... em 
não quer e em 
«tue quer ..

Vende-se uma ei» 
Larangeiras), com !• 
queires, terras de PaS 
tura, sendo que as de‘ 
atravessa a estrada Ç? 
rodagem com casas, ® 
ri»1*- « jo0 cabeças d*' 
vino, eavalar, *“ 

Vende-se lamut--’ 
propriedades em Candl 
tar com o proprieta*11' 
tonio Silverio de A1*" 
Xagú, ou informal 1̂ 
dação deste jorn»h

FILHA! IAE! AVffl
tms

Propriedai 
veada

Roupinhas e enxovais para crianças. - Sí|fas, meias e cairf*1 

tacljos Populares a 1,10 < 2,80
........................MS> UWT8M - P. 6'IBSI.

-AVISO-
Fazemos publico que fica 

lernanantemente prohiblda o 
de campo e mato em 

i terras de 
como seji. 

Sutil, Taboleiro 
no município de Pai-

NEM TODOS

FLUXU-SEDATINAi
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CABELOS Católica 1

Puericultura

que a coroou

0 airversario do DIÁRIO DOS CAMPOS

a cabeça limpa e fres­ca.
|.fl '•

1

OCASIÃO
‘7 ’? carona do aiperlor 
*«<*<?•: Tamanho® Traioí Cr. [

Aviso

i prate das brilhantes campanhas 
Icivlcas desenroladas neste na-
, Ivw Haa a! .1— J— __ x _ “ -

Posta Grossa Paraná**'» 1111111111111 Hl n 11 > 11 >111 141 IH < t M< 1111»I (11144 l'i

mais um 
brilhante

não 
uma

13.o RI
MARIO

o 
para

•a 
ou 

Ma-

Sapafeiros do Inferior
Vende-»® retalhos d» «curo

Confrafa das Mães 
Cristãs

vocal ao piano, pela 
srta. Aurita Ri©“iro. Solamen- 
le una vez, canto, conjunto 
vocal, ao piano Elzira Sá. S. 
Francisco sobre as ondas, 
piano. Eiigênio Sá. Sapatea­
do. Glaci Almeida, e Amiredi 
Ribfiro. Sonata rafética de 
Reethoven, piano, Jessi Maf- 
tar. Gigante de pedra, canto, 
prIo conjunto vocal E’z;ra 
Sá, Nair G. de Sá, Jessi Mat- 
tar, Alteni Gubert, GuilLer- 
mina Nunes e Rute Holz- 
mann.

ANÊMICOS, MAGROS, 
MAES QUE CRIAM CRK 

ANÇAS RAQUÍTICAS 
receberão i tonifica- 

çio geral do organismo 
coa o

RAQUETE “DRYVER”
Vende-se i m» em ótimo ee- 

tado de conservação e por 
preço de ocasião, t ratar nes­
ta redaçà» no horário da ma­
nhã.

Destacamos, também, o se- 
piinte telegrama? transmitido 
ceio sr. Julio Tomazl, prefeito 
cio município da Teixeira Soa­
res:

‘ Neste momento recebemos o 
lorrnl do 27, cientificando a da 
ta em que começara o paladl-

de solida
-- ------ (A) Julioe Tomuzi, prefeito municipal".

Grupo Escolar ‘M. Gustavo 
Capanama”, que organizou o 
“Show" em beneficio da Co­
operativa Escolar Francisco 
ügg e o qual rendeu a Impor­
tância de mil cruzeiros.

Concorreram á noitada de 
arte, alegria e encantamento 
a sociedade teixeTasoarense 
e os elementos mais destaca-

ir.vestigaçõcs, inter 
etc Resolvera cn- 
passeic pelo Paraná.
um salvo-conduto

A Associação Brasileira dó 
Imprensa e o seu prsi.dcnte

A Campanha em prol da 
redenção dos nosso» patrícios 
iecéilr-nascidos, ou que vl- 
l&o a nascer é altamente hu- 
n nua, de uma expressão me- 
t.uiar para es destinos do Bra 
sil. Todos sabem que um no­
ve- sadio, constituído por uni­
dades fortes, representa uma 
Nação Inconquistavel, que 
manter-se-á, através dso tem­
pos absolntamente soberana 
Tóde ser, como tôm sido mui­
tos, como existem multas 
nesta encruzilhada dos desti­
nos dt. mundo, ocupadas, sub 
juguaas, mas nunca vancL*

Uma conquista não s 
uma derrota. E é com o cul-

$ 6.00 o kg. Tamsnhos irino- 
rea lí Cr. $ 3,00 o kg.

Tratar na firma Salomão 
Guelmann — Rua 24 da Maio

— Curitiba — Caixa Po>

‘Associação Brasileira de 
In prensa — Rio de Janeiro -- 
Abril, 1944. Frezados contra 
des do DIÁRIO DOS CAM- 
FOS.

, Descrevia a prisão de Chbas 
Cezar de Oliveira, que se hos­
pedava em pensões e hotéis o 
cepois de algtn s dias de grã- 
fiiismo desaparecia levando 
icvpas, .joias, relogios, objetos 
do iso pessoal e tudo o mais 
que encontrasse a geito. Pra­
zia o recorte, além do nome 
cias ultimas vitimas, a fotogra­
fia do malandro. Por infelici­
dade, a reportagem, e isto oca­
siona Imente, reconheceu no 
“meço elegante’ que andava 
passeando untc-ontom pela rua 

\ 15 c tal da fotografia. Um te- ' 
lefomma para o delegado Ce-' 
eario Rosa fazia comparecer á 
redação do DIÁRIO DOS CAM-1 
POS vm funcionário .da Dele-. 
gacia Regional. De posse do 
Kcoite de "A Noite", a policia 
ertrou a agir. Foi ao hotel, á 
hora do jantar, propicia para 

— o encontro. O malandro ianta- 
Duas horas va, grã-finamente, no salao do 

elegante” | Falace-Hotel, onde estava hos- 
rua. 15 que (podado. E, inesperadamer.te

na cadeia jcárcere da Delegacia Reg!ona\ 
stona de (onde se e.icontra. ,

CAMINHAO-FORD
V-8, tipo 39, 95 H.P. — Van- 

oc ise uni em tom eetado de
Ver o tratar * 

Bua Gal. Carneiro n.c 153.

TRES VIBRANTES MEN 
SAGENS

4040 VATorn\nYASTA L1i'£es do idaU- salvo-çonJ.uto 
AÇAO NA CIDADE . etc. Alem disso- pessuia nm 

„ , , , , , ' talão do chéques do Banco Na
.<= P10™1 da de São Pau.-

0 33, as iy noras, terão
I gar hs (solerdssimosí tríd’j 
' fazendo-se ouvir nm pIociup 

Detém o crescimento orfld?T í-. _ »
■ ■» orancos. ay ó

aparèneí..0^- c,abe)os ganham duo a ci 
só. . a “lida, ficam sedo- te irá vi: M C a CílKzi«r> !•_ .. -1._ A- -

cultural teixeirasoarense.
0 brilhantismo do festival 

deve-se, na sua parte artísti­
ca, consideravelmente ás in­
teligentes professoras Dirce 
Cruzinski e Esteia Ribas Mar­
tins, que foram de um esfor­
ço a toda prova na organiza­
ção do mesmo e na angaria- 
ção üe fundos, misteres esses

a e„8;. Bfe- S
mento de uma atuação de pn-1 tre os quais de Ponta Grossa, 
meiro plano foi, lambem, a! que levaram á festa grande 

^raCIcf1Sta lpatric’,a> i parte do brilhantismo e êxito 
srta. Eizira Sá uiretora do que a coroou

E POR FALAR 1£M 
MUI.HEF.ES...

| ficou verificado que t li- 
j bas Cezar de Oliveira é “lou- 

■ co pelo belo .?exo. Não tem 
i irau gosto, o rapaz... As merd- 

r.as é que, identificando o su- 
Je'tc pela fachada, foram n» 
onda. Clibas Cozar de Olivei- 
u chegou até a arranjar na­
morada na cidade... Chegou 

até gunte da rua 15,"ao lado*” 
que ol A policia, após a prisão, no 

poude usar, quarto do malandro, noup j ob- 
.cas vitrines,’ pagando a - ° SUjelto ícn----------

jgüu pelos laoios... Havia qua-
Sr^

capa espanhola de algu-l r»a ro t zxvo n z» J « —___ • ~

3.* PÁOINA

Idadu extremo que tivenuo® 
para com a iniai>e*a q^e <on 
seguiremos um povo rama, 
UUiil iLUUiftUA €là
lotes e, coi_eq.eneim.ente. 
uniu Nu.ão HOOoana e in­
vencível. ’M;>» e_s» ob.otlv» 
começa poa jéi.uu ma.er u* 
iia<»o.<al,cünLe — a mie. A r»- 
uciiçáo .1» iniiaa lulauc.a tem 
pomo de pa-tiaa m, culnado, 
ua proteção á i.iae pobre. £’ 
e.-se o pruposxto perseguida 
1 em Aosociaçao de Fm., JCU1- 
lura ao Faiaaá, cuja ae4o 
wverá ex>e.» Ur-ee, a..min­
mente, por toao o tntexiof 
uv J-siado, ;ama,s se clrc ms- 
cievendo aos Uudte» aa eapi- 
tul. Istq, entreuMit>, depen­
de em mor paru, da com­
preensão patrUlica e dos sen 
tiiiuntos ue hurmmidaae da 
populaçao inte,ioran.i, que 
tem a obii^pçao, |?or tudo 
isso de correr ao encontro 
na campanha ontem iniciada 
1 or aquela magnífica mcii- ttnçSo.

l'onta txr issa ~ a CapitU 
< n ,ca do Paraná, na Iruse 
consagrado.a do proJueate 
( etu.lo Vargas — isiora que 
a tua população, uma vez 
mais entee t/.ntas, cu.npra 
com o sou dever: lazer com 
que a campanua da Associa­
ção de Pnwjciiltur.i do Baia­
na desloque-se nu® seus be­
nefícios .ta capitai, abrangen­
do nosso município, onae há 
mata pobres e onae uá, por­
tanto, a ex.reina necessidade 
de um movimento redentor tia criança.

Com o brilho merecido, 
i fruto natural do uma socie- 

daue culta, que compreende 
as necessidades do país, a ur­
gência de so.uçces aos pro­
blemas vitais da nacional da- 
de, teve inicio, õntem, na 
capdal iiaranaense, a Cam­
panha de Redenção da C ian 
ça. Não é preciso dizer do es­
pirito patriótico e, sobretu- 
dJ. humaaitario que orien­
ta >i iniciativa. Basta se pen- 
par no seu propesito: a fun­
dação dc novos postos de 
puericultura, em CurlJba. E 
para se ter uma conclusão 
aproximada do que i-so re­
presenta para os destines 
r ac’ona:s suficiente sei A 
bordar ligeiras comentário- 
em torno das finalidades de 
um posto puerieola __ ngse
estabelecimento em que se - 
prestam os nonessarios cui­
dados & mãe e & criança po­
bres.

O Fosto de PuericvJtura 
a célula mater ria prote­

ção á infancia, pait>cular- 
nicnte proposto ao comoato 

contra a mortalidade infantil 
exercendo eia tôrno a si uma 
porção de Icnetíclos que 
\ãc alcançar a landtia em 
tenros do saúde, de econom-a 
doméstica e de aperfeiçoa­
mento moÁ-al e racial. S.m- 
ples e sumários na sua orga- 
Uzução e no seu funciona­
mento, poucos disp.nd.0jos, 
familiares ,x>r assim dizer, o 
de eficácia comprovada, é 
porém indispensável que se 
multipliquem os Postos de 
Puericultura na proporção I 
de 1 para 10 ou no máximo ’ 
20 mil habitante». De outro 
mrdo jáni Vs «xercerão in­
fluência decisiva sobre as ci­
fras da morta ldade infantil, 
aliás alarmantes era nosso 
país. Nada adiantará, para 
ifso um só consultório do 
higiene infantil paru aten­
der a 100 ou 20(i mil habitan­
tes. Exatamente o empenho 
do Departamento Nacio.u.1 da 
Criança, que vem realizando 
o mais merltorio esforço no 
sentido da sua rciençáo, é 
qve a cifra de postos de pue­
ricultura, por torto o pais, al­
cance o mais rapidamente 
possível a proporção verda­
deiramente utll, tuna vez qne 
•ejain organizalos e funcio­
nem dentro das normas que 
i estudo e <* experiencia Uuis 
traçaram.

B.rilIlautc” é usa- 
6 ^0 de U dC de S Palll° 

ue Janeiro.
r’as. Dcrfu eni ,todas droga- 

PurIuinarias e farmácias.

<lescoraf’n? cabclos braneixs, 
tum ú dos 011 galhos vol- 
setn sr>- r na^ilra* Primitiva, 
dos, tIn8‘dos ou queima-

ffl MAWICO ACONTECIMENTO SOCIAL 
ARTÍSTICO

rs? T?«X"sr - 
tanedade qua recebemos, .M tada^do vHnri» "r? 3 alv0* 
co.isequencia da passagem do to« a<T°oVV°rla’ ^en<íemos vo- 
38.- anivorsario do DIA,?Tr de amIziíe c aceite desta 

CAMP comuna uma salva ’desejamos re- c.-tíma. SaudacõM g.stiar, hoje, com especial e ”------ ■ oau?'>oeSi
merecido desnquo, duas men­
sagens ç-ie nos foram dirigida» 
e que sobremodo nos confor­
tam em nossa tarefa do traba­
lhadores da imprensa.

Ei-las:

doA"r2nvestiga«ões Clri t 
ditz”rep?-CsM-‘ante da Con.mo- 
prlsão CJa~ culrfhiaram com a 
to rir aPlicador do “con­
do Rioa rCnd°?n" em Santa»a. 
tuiran, Granrte CO Sul, consti- 
mar^m d,°3 malorps ten*-°« 
gre^e*»» Pe,a policia Ponta- 
áinda nsnT dltimos tempos, 
a i)rnr2a°- httVkt desaparecido 
essa vitorin° sensacional que 
qvistou e iá T'G a pol’cia coa- 
consen-i-tr not:sas autoridades feito iÚ* !n registrar mais nn

Fo/a gt'an-de importância, 
noite a<1pnsa^.ante-oniem Á 
mento o P°rigcsiBsirao ele- 
eidad» hnS e‘1C0ntlava na Paraivioha ‘iuas se-manas, pre- SíU”>í"°,««

A PISTA FOr DADA PELA 
REPORTAGEM

®m ucsS?ari?foi se:n s'>rtn 
ras maíh d'1?0’ pf"p que CJVJ 
mesmo 1 Policia antes A Pis?-, dr > %Ualquer atividade. 
Pela rOJ0 dada á Delegacia

CAA1P-Jqm ?° ™ARTO 
ca das l? iant--ontem cer depois o 7“ hor?s ■ Duas horas ! 
due pnqso mocinho elegante” 
Já liavia raa 15 quo, jwuuuv. m, inespiraoamer.te
arc<|s, dava onl- 2 at^ namo-> teve de ir fassr a digestão num e corlavt .entrada na ca-"-’* 1-------- . _ . .c°i-ta\a, ai, sua historia

| tnotica ci lade, este somando 
jvos apresenta seus efusivos 
cumprimento» formulando vo-

I tos de progresso e felicidade 
jno desempenho da honrâ e 
roLilitantc missão quo compo-1 
to a imprensa brasileira, ta) 
Eol eito Deollndo Santiago — 
Ten. Cel. Ccmandant»".

DA COMUNA DE TEI­
XEIRA SOARES

SANGUSriOL
OiTO RíHtHTOS TONICOSI

i. i «storo, cálcio, Arsênico e Vaiudxto de 
Sód/o, etc.

DEHIPER1D0S, ESGOTADOS.

de 1944. Da Cmt. do 
ao sr. diretor do 
LOS CAMPOS.

I — Transcorrendo 
ariversario desse ______ _
matutino, paladino das áspirà" 
ções pontag.-ossenses e inter-

"ma descoberta cujo 
s.e£redo custou 
-00.000 cruze*ros

únicr Brilhante” é 
^fcceA esPecifico tônico 
^cçoes capilares.

conk° quoima porqui- 
formm1 SU1S nocivos- E . .....
Ri’edo a cientif‘ca. cujo se- «£do custOu 200.000 u-uzei-

A diretorii desta confraria 
avisa, por r osso u,im n, .no, 

( .que amanhã, dia 1, as 7 ho- 
! ras, será cel brada nn-sa em 

louvor de Santa Vljum ((.- 
droeüa e modelo ilr.í nnics 
cristãs, para a qt>. pede o 
comparecímei.to dc t -u.s as 
senhoras ass jciadas Faz lem­
brar, também, que hoje, ás 11 
horas, terá lugar a reunião 
mensal da Confra ia na i u 
tedral do Bispado, ? enta 
com a presença de todas tis 
suas consócias.

Os Festejos Maranos
Cresce dia a dia o entusias­

me nos meios catolicos locais 
em lorno das festividades ma- 
rianas que serão levadas a 
efeito no decorrer do mês em 
errso. Amanhã, abrindo com 
ci.ave de ouro o brilhante pro­
grama organizado especfalmen-: 
te, és 20 hras realizar-se-ã na 
Catedral, sob a orientação do 
Rcvmo. Padre Frascisco Sala- 
che, uma reunião festiva do 
Ccnselho Diretor e Zeladcres. 
Na próxima semana, dias 11, 
12 e 13, ás 19 horas, terão iu- 

uos, 
f.nzendo-se ouvir un- eloquente 

saoro, especialmente i 
convidado. Na noite de 13, ! 
ayós o encerramento do

CASA COMERCIAL JUSTUS S. A.
Importação e Exportação ‘ 

SECOS E MOLHADOS, FERRAGENS, TINTAS nícnc «u.... 
IAS E GALVANIZADAS, ZINCO LISO E ONDDLADoSlDROS WU

Apreendeu, assim, um
Sobas- era tipo' qu^inmrcs»^vá Uo??—3 de- mulheres

I bem. até os mulheres...
Mibfcfc» ‘ » 11 “ ! | li | n -11 [ j j | f

Lo — £ 
Vp0^.10- brancOS.

Com um brilhantismo que 
ultrapassou a todas as pers­
pectivas, realizou-se, no últi­
mo sábado, na vizinha e lio- 
rescente cidade de Teixeira 
Soar-s, a grande festa benefi­
cente organizada afim de re­
colher fundos para a caix* da 
Coopeartiva Escolar. A noi­
tada foi movimentada por 
magnífico “Show'', com a exe­
cução do seguinte programa: 

Fantasia do Guarani, piano, 
pelas srtas. Elzira C Sá e 
Rute Ho’zmann. Pra mim e 
você, canto, pelo conjunto vo­
cal, composto pelas sras. Jes­
si Mattar, Nair G. de Sé, Al­
teni Gubert, Rute Holzmann 
e ao piano Elzira C. Sá. Po- 
lonaise de Chopin piano, pe­
la srta. Rute Holzmann. En 

trí- ' esta tarde grfc, canto, con- 
cidalô inteira nevamen- íupf0 
vibrar de entusiasmo e ' 

alegria com a chegada, ás 21 
l oras, na estação ferroviária, 
da venerável imagem de N. 3 
Aparecida do lapó. que triun­
falmente será conduzida á Ca­
tedral, onde peimanecerá até o 
dia 21, quando formar-se-á a 
tradicional excursão a Castro, 
para o retorno da milagroca 
Imagem.

VHE-SE
Vende-se, ror rodl- 

co, uma propriedadi situada 
no lugar depominade CO.' O- 
trif aRlLZ •VACHA‘-',O, Dis­
trito de Pituré, dOu.te de 
^oriz°n 47 cnjjonifiros, ecm 
20 e meio a.qUeiceg ter^ 

cnHuras, coru bòa c-wa 
de morada t; outros objéms 
de necessidade rural e, ai" 
da outras casas para eolon >s. 
em perteito estada facilitan­
do-se o Pagamento.

A referida p:opried"te 
ac lia-se situada em urr mag.ii 
fico ponto onde ooderá »er 
montada um i fabrica de fi­
bra de linho, poderrao, tam 
bem ser instalada un Pecue 

i na uzina hvdraulieg
Quem inteiessar l 6 CJn3. 

prar a mesma, pof^á pedir 
informações ao seU (Copri^ 
rio MIGUEL PODOI aK 
ao sr. Romãr Raui cm‘ 
lé. neste Estrdo.

ciPaisreC|’í1tCndada pel°s Prin- 
do es(r.lnstltatos Sanilúdos 
“utori Jm86110 e anal>s'»da e

de Hd£li Pe,° I^Twrlamen- 
ae Higiene do Brasil.

tanienfZ ^^Pareeem comple- 
pa> .t,as casPa.í e afecções •"ii asitáviaSi

cab°20s~ ^essu a Queda dos 
cabeios‘

A execução desse bem ela­
borado programa toi uma de­
monstração do grau de cultu­
ra. inteligência e vocação ar­
tística de todos os elementos 
que nele tomaram parte, dei­
xando em todos os presentes 
a mais agrauavel das impres­
sões-, marcando n noitada de 
arfe e beneficência nm doa pai tlcipani do JuWÍo^dos~príZ 
maiores, sinão o maior, acon- z&cl( s confrades quando come- 
tecimentos da vida social e,Ir:oranJ ° aniversário de funda­ção co Dl .VAIO DOS CAM-

. ... t-C-S. o vibrante orgãn que ser­
ve aos interesses do prospero 
municipio de Ponta Grossa • 
do interior do listado, e apre- 
fci tum a todos os eevs cola­
boradores cordiais cumpri- 

Fica terminantemente prot- mer.tos de felicitações. (a) 
bida a caça o pesca nos terre-. iierbert Moses”. 
nos da Fazenda “Lagôa Dou- -----
raca", situada nas imediações
do 1'esvio Ribas, Municipio de1 ‘ Ministério da Guerra 5 a. 
Ponia Grossa, uos termos do D I I.D. 5.a. 13.° R.I. Ponta 
1’ecreto-Lei N.° 5894 e 794. Os Grossa, E P., em 28 de abril 
contraventoras serão chamados - --
a responsabilidade por todos 
os meios legaes.

O PROPRIETÁRIO

gttm ftbouxa,”. Van.bem tiif
----' sei poder CHttfes <lo

t I 1 I I I 11 M< »I I M-tH IIIIIIHIH IIIHHI'

TVícolau 
iClupell & Cia

— Madeiras— 
feritorío: Roa Eroielioo de leão, Fone 121 i

jfois, deixou o Estaòd e — se­
gundo Isuas próprias declara­
ções — esp sei ilizouHie no RV» 
e em São Paulo. Agora voltou 
ao Piraná, para visitar os pa,- 
rentes e “aliviar” cs desçonhe-4 
cldos . Infslizmante, bateu1 

na aqoi, nume earta ia Peniten­
ciaria de São Paulo, o recorte' 
ide “A Noite”, com a fotogra­
fia do malandio. E c “olho 
da itpo.rlagem”, conjugado á 
ação rapida e inteligente da 
policia, aparo r as unhas afia­
das do “gato”.

A. prisãj do Clibas Cezar de 
" ' 'fef.:a<?a_ pelo sr.

* ““ oscra-
< pelos agentes JRaülino”camai* 

vasto go e Nelson Silvo, que opera-
de cida e eficiente dó dr Liob 
—-.zrio Barbosa, titular daquela T?mn rf.rj

lonfes SERÃ' DEPORTADO, HOJE 
aIéru I TAP.l O SUL

I Logo após a prisão do ma- 
*Janc'ro, a reportagem esteve 

na Delegacia e cm palestra 
|com os_ funcionários daquela 

co- repartição, bem como com o 
dr Licinio Barbosa, teve co­
nhecimento de que Clibs- Ce­
zar será, hoje, deportado pa­
ra Porto União, ondo as auto- 

a efeito inum^oá“raub;5:V^ tínc^o -glto’° d“ °Utr0 dM

_ .----------- —____________________________ PonTa Grossa, b’-feira, 3 <le Ma:o <fe ITO. -— 0MR|0 1
Jhgoss eiemeala se encontravaaa cdafe hospedado ac Palace Rolei preparanJo nm grande plano de yahm^für

Será deportado para o Sul!
CUBAS CEZAR DE OLIVEIRA INICIOU A “CARREIRA” EM CURITIBA E ‘ EsffilALIZOU-SE EM SAfl Pfilii n c om 

P.STA DADA PELA REPORTAGEM. - GUARDA-ROUPA DE CAPITAUsT- ARRANWRA âV nXoT'

GÜARDA-ROUIA DE 
CAPITALISTA

A policia visitou, imediata.-' 
mente á prisão, o quarto e.n 
que Clibas Cazai de Clivcira 
se hospedara no Palaco-Hotri.

ah se surnreendeu pela ri

tes dízersa Amarante Ci.i. loiiDa de .. vnegouLtda ALBERTO SOARES D\ rçs trajes flnoÉ mtio^ ^'*' Xi? Passear pela quadra tle- 
PAT.I O (ao rautro. Pedras Se |de mil cruzeíos, dXas ----------
ni.-p rocios as Esc ritorio rua do repórter nunca nou
Carmo 138, 3.o andar. Sáu Pau- cuc oPa de lorge 
DoVÍT°wn0’ n*Se: cns ^tHnes, PaS-»ná
D?™0 TerU^4Í”U'1UnW]Ve ?-Ua -PeI°9 !aoi03

E <’ -- --- 
dre pretendesse se apresentar uma 
de comprador ’ 
cicsas . .5 é possivèTqáq^n- 
çontrasse outra Davi Sobas-.era vm F 3 veluao- 
tlao -• bom. até

. li I I i A ■ HIHIII IIIIIIH  ’ 

|" ARMAZÉM KOSMOS - - de- -
COMINOS & TAMBACOPOLUS

SECOS E MOLK4DOS — ATACADO E A VAREJO 
Completo sortimento.de bebidas nacionais e estrangeiras _

Av. Vicente Machado, 612 — Fone. 408
PONTA GROSSA PARANA’

*••***”■♦■................ .. .............. .. ................................ ..............-•■■■•■■■■iiiiimm

torno amigo do alheio Ha dias, nu- PLANEJAVA 
” ma carta vinda da Penitencia- I 

ria Paulista, chegava a Ponta 
Grossa um recorto do nosso ' 
tandgeni^eN0Ítd’’ c^ a
r-anceirante. teda a sui historia Disse que 719.220, pari saques em Botu

'respondia n um processo ocr cutú. E330 talão, aaturalmen- 
d.°.ro’lbOucmS Paulo, , te. serviría para engcdai al- 

tcido sido solto cepois das gum 1‘tVouxa.”. !?an.bem riiz respt etivas 
regatorios, 
tão dar um 
Ccuseguiu 
com a policia, eri Barretes. E 
leiu para Ponta Grossa, ha 
duas semanas, tendo embarca­
do un Port> União, onde de- 
rou residir seus pais, afinr.an 
do tambem que se encontrava 
cifre nós exclu.ivanumtc pa-a 
visitar uni irmão. Visita lon­
ga, não tem dmida, a v.m ir­
mão... O malandro tlnh i eia 
seu poder inúmeros documen­
tos: titulo de eieiter, tres cer-

" pvimia, upos a prisão, no 
usar, quarto do malandro, noup j ob- 
rnvés servar que o sujeito tem gran-1 A. nrisã’> Havia qu£ ^WiVm fOC1Ín1' 01^ra efetuada f"

>, d^e? de sua p^ofiX (X6rccí‘do F-aul Alves Guimarães oscí
— ---- i vente da delicia Regional

freios aerentes Ranii.m rnme
de cruzeiras1 e o

~ —- -i- eres doei”3' ~ . -
°f tipss' !oir»s e more-„ • - ■

O Ó,B'iod?i -°díls as classfcs - - 'Repaitíç^õ” 
O malandro, na policia cr-'---- -  - --
Bcu que o |sôu -fix-te”, U1 
do roubo, é o sexo-fraco.

COMEÇOU A CARREIRA
ra.c CURITIBAClibas Cezax- de Oliveira c»- 

meçou sua carreira ra capitai deste Estado. Vendeu umPau. 
to que na o era dele e respeit­
am, a prooisso por crime de 
«stedonato. Em Curitiba levou

MUI.HEF.ES
sortimento.de


Concessionários

Pontiac

PONTA GROSSA 
“ZACARIAS” 
CURITIBA:— 
“ZACARIAS”

Automóveis
Cadilac —

Caiiunhões
G. M. C.

Telegramas:
Caixa Postal numero 142

Telegramas:
Caixa Postal num. 742

Buick Oldsmobile
MATERIAL PARA GASOGENOS

Rua Cel. Dulcidio 
Telefone

Praça Carlos Gomes 315-32 í
— Telefone:— 3145

BIARIO DOS CAMPOSPonla Grossa, l.Meira, 3 de .Maio de TTO.

Solidariedade do Operariado ao "S=s Síb t o ais ando o Rádio

lhadoras locais,

com-

Lenha picada AvisoVENTILADOR ELE

TRICO

Precisa-se

PREFEITURA HUNICIPAL

1 495 — Alima- Mi.dler — Sim
1 458 — Rividavia P. de Ca-- 
valhj — Aprovo. 1.473 — De-

Precisa-se de um Capataz 
com bôa prática de fazenda 
de criar e lavoura. Prefere-se 
solteiro, ou se fôr casado » 
iamilia trabalhando. Tratai 
no l.o Cartório, rua Dr. Co­
lares, 313, nesta cidade.

0 OPERARIADO PONTA- 
GROSSENSE ESTARA’ NA 

VANGUARDA

Fone: í-3-0
Deposito Vitoria, situado À 
rua Santos Dumont, 17 — 
Entrega rápida • á domi­
cilio. mearao com o tempo

os vivas entusiásticos, usou 
da pala>ra. d,> meio do pro-

A Prefeitura Municipal 
procederá durante este mês 
a cobrança dos impostos de 
Indústria e Profissões e Ter­
ritorial Urbano.

PHOGliAMAÇOEb DE P1Í-J2 
PADA HOJE:

9.00 Inicio Bom Gia Musical
9.11» Instantâneos mundiais
9.15 0 Almoço d-j Dia
0.30 Melodias iam >sas

do teve oportunidade de dar . 
saliência á personalidade do 
presidente Getuiio Vargas e á 
obra realizada p-lo chefe do 
governo em beneficio da cias­
se trabalhadora. Concluiu p; • 
dDer que o proletariado pon- 
tagrossense se achava dispos­
to a fazer tidos os sacrifí­
cios, mesmo o da própria vi­
da, pela vitória do Brasil na 
guerra que nosso Pai.s trava 
contra os inimigos da Civili­
zação, afirmando que -j clas-

Foram despachados. ontem, 
ptlo prefeito municipal, os se­
guintes requerimentos:

Durante o dia, desde as 6 
horas dl manhã, o Centro 
Operário realizou expressivas 
solenidades entre as quais a 
romaria ao campo santo, onde 
prestaram uma homenagem 
aos associados extintos, pa­
lestras dos srs. João Anes So­
brinho e Vicente Tavares de 
Lacerda e dr. Antonio Maria 
Rodrigues, pela PR-J2 e ama 
sessão cívica no salão princi­
pal da Sociedade, quando foi 
prestada expressiva homena­
gem ao Brasil, simbolizado 
no Pavilhão Nacional, tendo 
feito uso da palavra, além do 
presidente, vários oradores.

16.30 Lueienne Boyer
16.45 Solo de piano por Pa vi­

cia e Robeson
17.00 2.o bmetim informativo
17.15 Dorothy Lamour
17.30 Orquestras em parada
17.45 N-sta tarde gris
18.00 Ave-Maria
18.05 3.o boletim informativa 

(esportes pelo rádio)
18.15 Orq Borrah Minevicl.
18.30 Cívico informativo
18.45 Francisco An:or

Vende-se UM, tipo “Siemer.r”. 
Caj acidade-Watts 0.6. Tratar 
á rua Santana, 545

CerCaran'-se do máximo bri­
lhantismo, como tudo estava 
antecipadamente a mostrai", 
as festividades com que o 
operariado pontagrossense viu 
transcorre», a grande efemé­
ride universaimente consagra­
da ao poletariado. Pa»’a as co­
memorações do dia, que esti­
veram r.ob o patrocínio do 
Centro Operário, sob a presi­
dência líder, sr. Aldo La­
vai, foi elaborado magnífico 
programa, tendo tido execu­
ção á altura, dele sendo de 
rcissaltar-.se, entretanto, a pas­
seata promovida na qual to­
mou parte grande número de 
operários, que percoreram as 
principais ruas do centro, com 
ponto de partida na sede do 
Centro Operário.

O desfile fez alto diante da 
Prefeitura, c-rca das 19.30 no­
ras, afim de, ali, serem home­
nageadas as nossas autorida­
des civis e militares impren­
sa e rádio focais. Diante do 
palácio da municipalidade, 
achando-se postados nr. saca­
da do edifício o prefeito Al- 
bari Gumarães, o cel. Marius 
T eixeira Neto, comandante do 
13.0 R. í., além dos repre-

19.00 .Músicas selecionadas
19.15 4.0 boletim informativa
19.30 Comentário d< PR-J2
19.40 Músicas pop. brasileiras
2'0.60 Hora do Brasil
21.00 Paul Robeson
21.15 Orq. concerto Mantevani
21.30 Adelina Garcia
21.45 Orquestra de Filadélfia, 

dir. por Stokowski
2'2.00 ò.o bcKtiin informativo 

(completo)
22.15 Encerraiu^^tó.

se, i
fres municipais. 1.503 — Ste- 
pl.ano retrochinski — Lavre - 
se decreto. 1 426 — Antonio

Canos Gardel
10.45 Anjos do Inferno
11.00Carlos Molina e ,s. orq.
11.15 Gravações diversas
11.30 Horário dos >rens
11.35 Gravações diversas
12.00 l.o boietim h foTmativo
12.20 Cortina sonora
12.25 Gravações diversas
13.00 Horário dos trens
13.05 Obras imortais de 

positores célebres
13.20 Maxine Sullivan
13.30 Gentilezas
15.45 Programa dos agentes
16.00 Nelson Gonçalves

116.15 The Royal Air Force
I dance orchestra

da Liber-' Camargo — De acordo. 1.322 
—. João Boch.iia — Sim 1.424 
— Heitor Ditzel — Sim 1.503 
-- Maiio V. Pont — Como re­
quer. 1.504 — Adão f-tremcl 
— De acordo 1.445 — João 

1.502 
-------- vj C. Braga — Como 

[pede. 1.506 — Luiz A da Sil­
va Taques — Anote-se a trans 

'fcrerela. 1.507 — Maria A R. 
B Airosa — Anote-sc a trans­
ferencia. 1.517— Carlos C. C. 

Ide Sá — Deferido. 1.499 —

vainu — Aprovo. 1.473 — Do-
raldo Camargo — Aprovo. 1.500 10.00 Movimento social
— Fredolim Costa — Atenda- 16.05 Músicas norte-americr. 

uma vez quites com os cc-1 10.30 Programa cantores _
1 erno CSX .. * . ✓ , , .

Da sacada do Palácio da | 
Municipalidade, agradecendo 
a manifestação expontânea do 
operariado, usou da palavra, 
falando de improviso, em bri­
lhante oração, o prefeito Al- 
bari Guimarães, que se acha­
va ladeado pele çc], Marins 
Teixeira Neto. Em sua ora­
ção, o edil poniagrossense 
exaltou o testemunho de soli­
dariedade que tributava aos 
poderes públicos a nobre clas­
se dos trabalhadores, dizendo 
que se poderia ter, mais uma 
vez, a certesa de que o ope­
rariado da cidade estava a 
postos, como sempre, pela sal­
vaguarda dos direitos e da so­
berania do Brasil.

Terminou o prefeito decla­
rando que os poderes públi­
cos estariam na vanguarda,

com os operários, para a cos- 
quista . da Justiça.
dade e da Democracia. Si.as 
últimas palavras foram abafa­
das por estrondosos aplausa 
salva de aPlausos da multi­
dão que se comprimia na fren- Gottardelo Deferido, 
te da municipalidade e áreas. ■— 
adjacentes.

Terminada a homenagem o 
operariado continuou sua 
marcha, desfilando pela rua C 
15 de Novembro, puxado pela i 
Banda de Música do 13 o R- |João Hatchbach Jor. — Sim, 
I., sob centenas de fogos que estando quites. 1 514 — Amiiji 
Povoaram os céus citadinos, E. Maia — Deferido 
num espetáculo empolgante e 
inédito. ■ •

senlanles da cidade, cessados se obreira confiava nos pode­
res públicos no sentido de 

_ *_______  ____ __  „ , obter todas as reivindicações 
letariado que empunhava to-' da Justiça e da Liberdade. O 
chas, om. Aldo Lavai. O ora-1 orador tsiminou enl»’e aplan- 
dor pronunciou uma oração sos, fazendo uma saudação ás 
eivada de patriotismo, quan- autoridades civis e militares 

—J- -■ J—‘e levantando vivas á impren­
sa.

Governo Brasileiro
Cetcou-se de imponência a passeata realizada, á noite de ante-onfem, selas classes traba^ 
" ___ L__ j. — Conquistaremos com os operários — disse o prefeito, falando na noite
----------------------------- ,-íe |,° de maio — a justiça e a democracia -------------------- ---------

750,00 

‘..780,00 

4.470,00

700,00

2.521),60
4';t;,0i; 2.920,00

Saldo interior; Cr.® 20.886,00
Receita Ordinária

Tributária
a) ImpesfOs:

(1.1 T»rr:toriaiJ Grbailo
6.2 Predial Urbano
i'.3 Indústrias e Prag&síes
0.4 imposte lúeeriça
0.5 Registro de Veículos 
(1.6 Imposto s/Ptiblic lude 
().!' Diversões Públicas

650,50
402,00

3.362,60
360,(8)
94,00
10,00

1.571.40 6.450,50

b) Taxas:
1.1 Predial p/Bombeiros 49,30
1.3 Emolumentos em Geral 159,00
1.4 Afirição Pesos e Medidis 15,00
1.5 Limpeza Pública, e Part. 48,00 2171,30

Patrimonial
2.1 Aforamentos e Laudêmios 8,00

industrial
3.2 Agua e Esgotes 653.90
Receita Extraordinária
6.1 Venda de Terrenos 30,00
6.2 Divida Ativa 241,30
6.5 Mnlt;»s em Geral (>8,80
6.8 Vejida de Plaeas 8,00 348,10 7.731,80

Credores Diversos
Quota de Previdência 12,70
Obrignções dc Guerra 604,40 617,10 8.348,.90

29.234,90
áâfc -------------
Saldo: Crí 5.197,40

Admínisnaçâo Municipal
1. 1-8.02’0-b) Representações.

Recibo ref. ao mês d° abril
1 .2-8.04. (t-Secret: ria.

Fls. ref;. ao mês de abril
1.3- 8.07.0-Contabilidade,

Idem, idem
1.4- 8.09.0- Te.sou rar ia.

rdem, idem
1 5-8.12.0-Fiscal'zação.
1.5- 8 12. Í-Fismlização.

Idem, idem

1.9- 8.04.4-
c) Limpeza Moveis e EJif.

Maria de Lourdvs Poli.
limpeza edifício mês abri!

Seiviçus Públicos Municipais
2.1- 8.63.0-Aguit e Esgotos.

f!'S. refs. ao mê,s de abril
2.2- 8.89.0-Cemitérios.

idem, idem
2.7-8.69 O-Matadouro.

idem. idem

Serviços Públicos em C/C.
Estado

3. l-8.07.6-Ag. de Estatística, 
idem, idem

3.1- 8.07.1-Ag. de Estatística, 
idem, idem

3.3 8.25.l-HI-.I Alisl. Militar, 
idem, idem

3.4-8.34.0-BJbliot. Municipal. 
idem, idem

ObiiiA- c Melhoramentos
Públicos

4.1- 8.80 0-AdministF. ('Tal.
fte. refs. ao mês de abril

Outros Encaragos
8.0-8.07.0-Serviçr>s Extraor­

dinários.
fX refs. ao mês de íd>ri]

3.9- 8.99.4-II—
a) Despezas Imprevistas 

Nilo Prince Paraná.
serviços prestados ao DE IP.
durante o mês dc abril

Dorival dc Arruda Moura.
serviços prestados c^racio- 
namento de gasolina, du­
rante o mês de abrii

.Balaxço:

80,00 11.700,00

1.610,00

507,50

1.440,00 3.557,50

1.180,00

200,00 1.380,00

250,00

540,00 2.170,00

4.610.00

1.170.00

360,00

260,0(11.970.00 24.037,50

Cr$ 5197,40

29 234,90

De Convocação de Sorteados
Industrias Teóíilo Cunha S, A

SERRARIAS
Escritório' Rua 15 de Novembro 10?

I II4-F4-I IIIHI !■> PU I .< | 11 | HHI II HHII 11 lltll I I H I I I I

A cerveja que acaba de ser exposta á venda.

CROMOS, dc.

Cortume: em Bairro Olaria 
Caixa Postal. 15

Fmta-
Curi-

O Sr. Albari Guimarães, 
Presidente da Junta de Alis­
tamento Militar do Município 
de Ponta Grossa, do Estado 
do Paraná. Faz saber que fo­
ram sorteados para o servt o 
do Exército, em dezembro le 
1943, na Qapital do Estado, 
sécle do Serviço da 15.o Cu- 
eunsDrição de Recíutamcnto 
Militar, os cidadãos constan­
tes da relação abaixo trans­
crita e que deverão se apre­
sentar do dia 2 a 1(1 de Maio 
de 1944, na sede desta Junta, 
ou na do Município em que 
estiver residindo; e os que 
não o fizerem ficarão suui- 
tos ás penalidades estabeleci­
das ifos regulamentos mil?a- 
res e Çódigo Penal do Exér­
cito. Para obter os meios de 
transporte. E, para que che­
gue ao conhecimento de to­
dos, lavrei ó presente edita1, 
que será aLxado nos lugares 
mais públicos deste mnnieiui i 
e respectivos distritos, depois 
de assinado pelo presidente e 
secretário.

Felicíssimo Manoel AmaranU
Confiçmo estes atestados Dr. E. L, Ferreira de Arai'” 

;o (Firm-i reconhecida).
Licença n. 511 de 26 de Março de 1996

1 motor elétrico marca GI 
NO, forca 2 H. P., em perfeito 
estado. Vêr e tratar com Es- 
tilano Pilarski, nesta cidade.

Escritório: Rua Dr. Colares, 105 j 
TeL “Cortume” — P. Grossa — Paraná.

J.A.M. de Ponta Grcssa, 18 
de Abril de 1944. (aa) Alba­
ri Guimarães, Presidente da 
J.A.M.; Ataide ''lamlcLki, 
Secretário da J.A.M.

Sorteados que constituem o 
conting-nte da priména cha­
mada, designados Para 
rem no Décimo Quinto 
Ihão de Caçadores cm 
tiba Jlõ.o B. C.)

Nomes c filiações
Paiaiho Martins de Luna, 

filho de Manoel Domingos tlL 
Lima e de Maria Mincrvin.-. 
Martinr; Oswaldo Schoevber 
ger, liiho de Jacob Schoeii- 
berger e Ana Schcenhergei; 
Daniel Manfredo, filho de 
Paulo BruniOg e Ana Cristi­
na Bruning; Valdomir., Antu­
nes de Quadros, filhz de J >-io 
Pinheiro de Quadros e Marli. 
Urçuilina Antunes de Qua­
dros; José Pereira da Silva, 
filho de Maria da Silva; Mi­
guel, filho de Miguel Basy e 
Anieta Mazyl; Domingo.;, fi­
lhe de Sebastião Ba ista ( ha 
ves e Lucia Brunelll Ch-ves; 
João, fidio de Ambrosia Sa- 
freiter e Apolonia Safreitór; 
Leopoldo, filho de Adão Jff- 
ro.ski e Maria Julia Jar.-ski; 
Alfredo, filho de Frarc-sco 
Bianeck e Rosa Bianeck; Var- 
celiano, filho de Migue Ma- 
riano dos Passos e Virgínia 
Machado da Silva, Alci-bia-

“ SUPER-PlLSfN’

0 PEITORAL DE ANGICO
A fama do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE acen­

tua-se nos prontos c radicais cm ativos operados na huma­
nidade a todos os momentos. Atesto que tenho usado m10 
só para mim, corro também para as prsso.as d" minha fa- 
miha, o poderoso PEITOPAL DE ANGICO PI LOTFNSE 
Dfeparado pelo habil farmacêutico sr. dr. Domingos da Sil­
va Pinto, contra constipações, bronquites, etc do que H' 
nlu tirado sempre ,ótimos resultados. E por ser verdade li'” 
mo o presente e assino. — Pelotas.

Jeronymo Cardoso Fernaiuií!*

não deve (aliar em parte akiima.
UM FINÍSSIMO produto da cia» cervejaria adriatica

H IGII UIIIIIUiHIK

des, lilho de Theodora Rodri­
gues do Na .cimento; Oswal­
do, filho dc Amanlino Men­
des de Oliveira e Ana Mana 
de Oliveira; Leccádio, filho 
filho de Alipio Ferreira e Per­
de Cândida Coireia: Ângelo, 
pétua Pedrosa Ferreira; N -'- 
tor Couto, filho de Bernardo 
Odário, filho de Abrange Lo- 
Couto e Judith Ramos Cou*e: 
pes dc Lara e Francisca Ma­
ria da Conceição; /Alcides, fi­
lho de Henrique Jesé GM/õo 
e Felicidade Nunes Galvao; 
Pedro, fdho de Antonio d© 
Souza Leal e Rosa Ferreira 
de Moraes; José Pedro, fdho 
de Benedito Vaz e Balbina 
Vaz; Arthur, filho de Osorio 
Domingos e Mincrvina Antu­
nes da Silva; Dino filho de 
Amador Martins Almeida c 
Antonicta Almeida; Joaquim 
filho de Joaquim Soar?s e 
Ortência Soares; Antonio, li­
lho de André Puchta e Fran­
cisca Puchta; Praxedes, fi- 
filho de Joaquim Gonçalves'. 
Guimarães Santos é Maiiiú 
Dólares Garcia; Pedro, 
cisca Puchta; Praxaedes, fi­
lho de Felicíssimo Vieira dc 
Nascimento e Espirituosa Ma­
ria da Luz; João, filho de 
Luiz Scheur.ch e Lmse Scheu- 
rich; João, filho de Maria -ias 
Dores Maciel; Laui’0, filho de 
Brasil José de Souza e Pau.i 
na do Espirito Santo; José, 
filho de Adão Linecker e Ade­
laide Lmecker; (JLíando, fi­
lho de José Blum e Emm i 
Blum; Renato, filho de Joa­
quim da Silva e Maria Clima 
da Silva; Francisco, filho de 
Antonio Antunes da Silva e 
Lecéria Gardina de M<J ats; 
Alcides, filho de Narciso Fer­
reira de Souza e Gumercinda 
Maria Fugas; Lauro, filho 
Vicenlina Ferreira; Januárif, 
filhe de Januário Forres d;> 
Nascimento e Nárci??, Feifei­
ra do Nascimento; Casimlro, 
filho de Ladislau Traleski e 
Verônica Traleski; Adão fi­
lho de Vicente Ossovicz e Ve­
rônica Ossovicz; Francisco, 
filho de Joao Franchevski 1 
Rosa Franchevsk;; Vicente, 
filho de Antono Roorigms do 

•Prado e Etelvina Veria 
Paula; Esttvam, filho de 
João Baital e Gomarira Bai 
tal; Walfram José, filho de 
Elias Neves e Maria Lydi-i 
Araújo; Laurindo, filho dc 
Eugênio Flajo e Cariota l-ejo 
(Continua nc proximo num

O abaixo assinado, conselheiro municipal e capitão dy 
Guarda Nacional- atesta querem sido usado pelas suas b'■ 
lhas o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE preparadi’|í 
pelo habil e conhecido farmacêutico dr. Domingos da Sil' I 
va Pinto, obtendo sempre rápido riprcveitanrinto em casos 
de tosses constipações e outras enfermidadas semelhantes- 
E t<or ser verdade passo o presente, que assino com o n™ 
ior prazer. — Pelotas.

Deposito — Lahoratorio Peitoral de Ang‘co 
Pelotense. *— Pelotas, 
V*nde-se em toda a parte.

i fORTUME P0NTAGR0SSE1SEIWADS
SAPATOES - SOLAS — VAQUET^.

Compram qualquer quantidade e pagam os melhores preços, i 
Telegramas “Wagner” — Fone: 229.

AV. ERNESTO VILELA, N.° (5 PONTA GROSSA.

COUROS F PELES SILVESTRES 
--------- Cêra, mél de abelha, crina e lã-----------  

- - - - - Waper & Cia.- - - - - -Edital
!<M4.

DE PONTA GROSSA
Balancete da Receita e Dspeza do dia 2 de 

Maio de
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1 Qtwx ram 2
Manle 3 exibição i’o desporto litora

r«n?á Grassa, T.Meíra, 3 3e Maio 3e 1044. drrto DOS CAMPOS

üeo “Balança” bateu o favorito do Clássico de Domingo

Divididos os triunfos Remarcada V i t ó r i <
Trinnfo absoluto

do Ooerario

V

5*55 ----

PERFEITA COMPREENSÃO ENTRE O POVO E OS MILITARES, UNS AUMlIANDO OS OUTROS; .

 

Noticias do interior 

não wimth no Rio Grande ílHILENA

Aniversário ANIVKRSARIO

CASTRO
CASA PAROQUIAL

Foi iniciada, aqui, a cons-

FESTA PRO-HO8PITAL

movimenta-
disputada.

sifão dos produtores 600 fl”
mcns adestrados nos trabalhe*

,, --------- -7I | v pwv V un IIUIX
Esse gesta tem causado a! auxiliando os outros.

Papelão e
Cartolina

atualmente, em uma das salas 
do Grupo Escolar.

Entretanto, consoante noti­
ciamos há tempos, existe fal­
ta de salas nesse eilabeleci- 
mento de ensino, motivo per- 
que as autoridades locais ini­
ciaram as demarches no sen­
tido de ser constr.udo o eif.- 
ficho. do fôro de Apucarane.

' lABJARE FARHAT « CIA
ATACAIJSTAS DE SECOS E MCIHADOS

Rua Balduino Taques. 552

Partiram cheios de animo os soldados eas 
trenses para a F. E. B.

truçfio da Casa Paroquial, si­
tuada próxima da Matriz. O 
novo edifício constituirá mais 
um importante melhoramento 
para a cidade.

O cotrboio qu» i «induziu o 
contingente castrense, $ue 
partiu cheio da maior 
çáo trazia contingentes de 
outras localidades sulinas.

Transcorra nesta «lata o 
aniversário natalício da sra 
d, Aline Santos, esposa d', 
sr. Euulio Santos, titular da 
delegacia de policia Jeste mu­
nicípio.

Cx. postal, Í&7 — Telegn “La
,ar”' Codi8°® “««dou Ribeiro e Rbrtieulares

PONT A GROSSA PARANA’

maior repercussão em todo o 
no-1 Estado, demonstrando a perfei 

dhe’lta compreensão que «riste en- 
I trc o povo e os militares, uns

Na Colônia lapó e por ini- 
c ia tira do sr. Eurieo Gunzel 
será promovida uma festa 
campestre, no corrente mêa, 
quando terá lugar um grand* 
leilão em benefício do Hosnl 
tal de Caridade “Anita Ri 
bas", desta cid tde. Uma cr- 
miasio de senhoriUc deverá 
percorrer a praça angariando 
objetas para seres» leilosdoa

xiliar na salvação da ristoultu-1 lavoura, sondo postos á disnn- 
ra alegretense, expedindo cr- <■ - —- -
dem nesse sentido para que
us unidades ali sediadas for-1 da colheita arrozeira
necessen» elementos para ~

to em torno do desenrolar des 
provas, particular mente do 
“Clássico. Oel. José Rodrigues 
da Silva”, foi perfeitamente 
corroborada em detalhes téo- 
r.icos pois venceram sempre 
os que maiores possibilidades 
tirbam, fato este já habitiuú'  ,
ern nosso hipódromo e que es- ponta com “Garota” e 
tá, pouco a pouco, grangeando ao seu lado, 
a confiança do publico.

O páreo clássico, centro da 
. curi< sidade do publico do es- 

°< ■JP6" porte fidalgo, foi ver.cido bri- 
tranca 
irnabá,

CASTRO, l (Do correspon­
dente) — Foi verdttdeiramen- 
te emocionante, constituindo 
uma extraordinária demons­
tração de civismo sadio, o em 
barquo de cerca d-. 100 ho­
mens que, constituindo o con­
tingente <xpediciona»ic 1» 
III-l.o Regimento de Artilha­
ria Mixta receberam o devido 
adestramento para fazer da 
F.E.B. A Partida deu-se com 
destino ao Norte Comparece­
ram á estação ferroviária lo­
cal todas es «sco^s e colé- 

, autotida-

Fabrica eEscrltorfo Rua Dr< Colares, 16 a 38. 
fetefone 2.3.5 - Telegrama “JupHer” — M. POSTAL num. ISO
POKTA GROSSA------ PARANA’------ BRASIL

preços antes do inicio da sa­
fra que se aproxima. A respd 
to (ntregacam eles um memo­
rial ao presidente da Comissão 
c,ue. por sua vez, a levou afim 
de submeter á apreciação do 
C«ordenador da Mobilização 
Economlca.

Solidamente instalado á rua Balduino Taques (Defronte o Grupo Escolar Júlio Teodorico) 

Aiito-pista. roda gigante, daogle, carrossel Balanças venesianas 
------ “TORPEDO ESPORTIVO-----------

 Psfrei» hnje do Grande Show, animado por AI -DIXON

P. ALEGRE, 2. (AN.) — A 
Comissão de Abastecimento 
afim de garaitír o suprimen­
to interno, proibiu a exporta­
ção de 50 por cento de banha 
r ãc Inspecionada e exigiu dos 
industriais o fornecimento tnwi 
sal dos estoques disponíveis do 
sv.as fábricis ou depósitos, den 
tro do Estado, sendo estabelecí 
das penalidades aos infratores. 
A Caergs controlará a expor­
tação e o abastecimento ao 
mesmo tempo que cuidará de 
fornecer aos Industriais no mei 
mento da safra próxima umr I 
quoto de gasolina Indispensa-1 
vel aos seus, trabalhos. Essa I 
solução encontrada pela Comí. I 
são do Abastecimanto foi rece-1 
bida com agrado pelos indus-J 
tria’s, _quo pleitsom agora a 
obtenção do reajustamenio de

, l«z eletrica para Ápimna 
necess;dade a construção do edT.cio 

•oro — Casa paroquial

conjuntos nrinccsinos.
Nc confronte de abertura da 

t.mporeda, domingo á tarde, o 
corjvnto do litoral enfrentou o 
(valoroso “Guarani”, promotor 
ôa excursão. En linhas gerais 
p<de se dizer que esse encontro 
X.àc correspondeu ás expectati­
vas ,.0 representante local por 
tezes se deixou dominar pelos 
visitantes, perdendo oportunida 
ces excepcionais, por outro la­
do, quando comandou a parti­
da. K o resultado foi o err­

os pato pela contagem mínima.
A preliminar estave a cargo 

de duas equipes juvenis, ten­
de o conjunto do “Centro Cí­
vico Greenhalgh” saído vence­
dor pelo “se ore” do 7 x 5.

IM. Barreto & Cia. Itda.
IMPORTADORES

IBRRAflENS, WUÇtó,< TINTAS OLEOS, ARTIGOS SANITÁRIOS 

,^-..rrrr,,SyiPAR1A- armas e munições-------AVENIDA VICENTE MACHADO, 296 — FONE 167 — CAIXA POS

TAL, 126 — ENC, TELEG. “CONFIANÇA”
 PONTA GROSSA — ESTADO DP PARANA’ 

 

“MOCIDADE..”

pela pot.
•Balança”, filha de Bar ’_í, 
defensora dás cores de d. Jan­
eira Werneck. Secundando-a, 
apareceu o lindo alazâo-rurno 

■— "Secreto — franco favorito 
da grande prova. •

Tamos, a seguir, o movimen 
to técnico da t otavel reunião 
de domingo-

Páreo Extra — Vencedor: 1°

Ro® <

parr xnguára 
e ultima exi-

NOVA YORK. 2 (U P.) 
Pelo governo chileno foi orde­
nado ha dois, o fechamento da 
fronteira do país com a Argon- 
típa pelo espaço de lã dias, 
“devido o fato de terem che­
gado á eidide ie Los Andes 
diversos pó'cos argentinos por 
tadores da péste negra (cóle­
ra) Esta noticia foi transmi­
tida pela Radio Agricultura c 
captada nesta cidade pelos ser 
viços de escuta do governo - 
americano. De acordo com a re 
ferida transmissão. >536 pórcos 
I-cr; eram, num eó dia, na cida- 

.c de Los Andes, situada cerca 
'le 40 milhas ao norte de San­
tiago do Chile, < anital do país 
Por sua vez, a embaixada do 
CLile. cm Buenos Aires rece- 
teu instruções dc sou gover- *

■ no para informar ás autorida­
des argentinas sob/e a medida 
do fechamento da fronteira

No primeiro jt ide rai ei 
’ > vc No 

i niilizado
■ feira, os  
■ rauí um explendido triunfo em o Clube Bugrino prestará ao 
, face do Guarani, pela conta, aniversariants uma homena­

gem dc 23x1), num ,'ogo em gem intima, que censtará do 
que tiveram mais bi ilhantej um jantar a reilizar-se num

atuação.
Wsio VERSUS ACADEMIA DE COMERCIO 

AffiHWOTDOS OWNTETOS

MÈa ixpitfaçfe à

d k1°ticiámcs. a cida- ten porada intermunicipa), que
rion j1 a visita do uma c{i- contou com c concurso do Clu 
ira, r 2'\de ,Esportistas de Pa- be Ztlético D.N.C., de Para- 
ta>,,'o uat legítimos represen- raguá, o dos mais destacados 
«mes das canchas litorâneas.
nn v.’,e,ram a Ponta Grossa

•‘■•Thzação de um util e fe- 
;7;'.d3 intercâmbio (social-1.1 es- 
cie. a°’ entrela<?ando duas das 
pt,!.‘d<?? niais importantes do 
rtr.l'2na' Testemunho eloquente 

apreço <ni que temos e Ia 
du Çonipreensão da necessi- 
fcnmki ° se fazer esse inter- «an.bio, estA na foima p&r 
Trr.i'aS excül’sionistas foramC(’'’dos pelos desportistas o 
dp .ej^nantoa mais destacados 
ci n-.o as as olnsses, que 
zc, ,'U arar‘i do gentilêsas ze,'<o qu.j 
“O litoral tl 
mais 

Foi 
n< ssa

Aniversário de 
j desportista

A data de hoje é piiticular- 
[inente grata para o Esporte 
(lube Guarani, porisso que as­
sinala a passagem dò anlver- 
---- ._ _j Nei Zanoni, o popu- 
2 .-------------- um dos maiorais
c'a família rubro-ne.gra. Na

r«Pon^NA- 2,7 (Do cc- 
''Tfiüiun» 1 ' ~ Eslâü sendo 
pam „ ' as PrimeiTos postes 
te eléH. ,nstalaç“G 1? coifen- 
biica d '«a da ilumi»aÇío pá 
^e®trn Porquanto
cidade „ *)reve Apucaraiia, 
Ciente1116 constan-
esse imí scr^ dotada de mais 
^Ihorn^x1116 e necessário 
PonSave, ento, faior inuis- 
dese>»volviSo.0 &eu n nÍ0T

OííSTRUÇÃO do fdificio 
DO FORO

^^nosso fôro funciona,

CaniBihão Cbe-
vrulel 1«1’ I 

v)o)etdi94, Utn camlnhâo Che- 
?c«ria 7” 'COIn cabine e car 
^’S?rvaç£ Perfeito estado ,e 
>.* Gr e funcionamen o. I

7^ar 6 Ru* Co-onell

Exercito trabalha na colheita 
do arroz no Rio Grande do Sul

PORTO ALEGBE, 2 (Cor­
respondência especial para 
DIÁRIO DOS CAMPOS) — Um 
fato Inédito na h'stt>ria deste 
Estudo está se verificando nes­
te momento, com os aplausos
unanimes da população, sobre­ 
tudo das Jasses produtoras

A União dos Rlslcnltores 
Alegretenses dlrlgiu-se ao <aL 
Cesur Oblno, comandante da 
Terceira - Região Militar, soli­
citando o auxilio dos homens 
uqiisrtelado» naquela cidade, 
principalment» dos afeitos ao 
serviço da lavoura, para a co­
lheita do arroz da presente 
safra, visto a quasl absoluta 
falta do braços em virtude da 
ocupação un outros rnnros .de 
atividades assim como da con- 
tocaçflo para o serviço ativo do 
Exercito, que ocuparam gran­
de parte dos elementos que se 
dedicavam As tarefas agrícolas. 
O comandante da Região Lmo- 
dlutamente prontificou-se r vu

tr. á L airaves 
enern, bascwete. 
kcqi 1° .com um combinado 
felizeq ~ vuitantea não foram 
quehq-AV013 MUC a cconica bas- 
Pisfron na Pontagrossepse rc- 
r"nicanaUm Diunfo expressivo, 
tru-tm iPl,1’’awí” a con-)h de 2b a 13, fa' oravel ao

des e famílias, constituindo 
grande massa poPuiar que mal 
se continha no local. Aos ex­
pedicionários foi feita distri­
buição de cigarros, lósforos, 
bolachas e lembranças. F.ize- 
>Mm uso da palavra, pronun­
ciando vibrantes discursos o 
sr. José Pedro Noiais Rosa, 
pelo Centro Municipal da L 
B A ; sr. Jonas burges Mar­
tins, pela Liga de L'«esa Na 
cional e o major Carlos Ame­
ricano F.eire, comandante do 
III-l.o R. A. M. Foram, fiual- 
mento, cantados ainos patrió­
ticos •

fa-
os representantes 

.ovassem, de nós, as 
indeléveis impressões, 
assim que realizou-se em 
cidad? uma interessante 

Sensacionais embales de

- - - . . r ■ I I | I I I J I X I J 1 I I I 1 I I I « | | | | I ! I I I ■ I ■ ■ ■ - - -....................................

XAVIER & CIA.
tendas e armarinhos per alacado

Rua Mame Taaaes, -- Telefone:- Ml i
I I I I I I I 6 IHHH I i I I I I > I I M l i-H l i Md -H-

PROLONGAREIS USANDO CH1.MARRÂ0 “JUPtíER” E “COMBATE” 
E MATE QUEIMADO “DIANA” E “ADALLNE SÃO PRODUTOS DE- 
VIDAMENTE ANALISADOS PELO Laboratorio Bromafologlco do Rio 
« Janeiro, sob os nrs. 19.574-20.213 e 20.073 E TECNICAMENTE 
FABRICADOS, COM ABSOLUTA GARANTIA DAS INDUSTRIAS ADAL- 

  BERTO ARAÚJO S. A -

um» ue vanopi p 
f Empeis de alguma demora foi tagenx Em frente ás f 

t n'í5a- ‘Wectativa em virtu- dr.do a larga, sendo favoreci-’Mi có conseg.ua domina la o ta Cr«"9--9ti Á-/TV, C 
ue Vendeia, que iniciára violento I Malandro ~ ’
>es lush , progredia rapidamente 

por fóra, dominando convin- 
i ',, v ---------- 1° cej ,einente a situação em frenlugar Alcobaça (Barnabé e N to ás sociais, em lindo estilo 
N.z 01 quilos, jóquei A. Cruz j Sr páreo — Clássico “Cel 
pupriedada do dr. F. Wer-'j R. da Silva”. Vencedoras 
ri<i: 2.” lugar, Pagé, 55 quilos. l.° lugar “Balança” (Barnabó 
Eiferenças 2 corpos e 2 cor.'e N N ) 50 quilos, jóquei/ l” venc 
r8^6^62 ,RaÂftl.os’ Pon.Tnoli. propriedade do d Jan- tllo ta Ci$ 14,10 e dupla 30 50. Idira Werneck; 2." ligrr- Se- to 
^Ao largar “Hiena” tomou aIereto”, 52 quilqs. Diferenças!

“ç—J “Pagé”|2 corpo» e 2 corpos; tempo 
. Aleobaça a uns ,52 1-5. Rateíos: ponta OrS

8 corpos atraz e “Mirim” mais' 21 S0, dupla Cr$ 13 50 
ur5>® aJnd?;u Na estaca dosl Bf‘,lulSa e Bodega no pulo 

1 tw a tcrddba começou a pro Con andavam o loto com “Bra- 
gredlr rapidamente o na en- Balar ça ~ ‘ 
treda da reta já dominára a za”, “Se;
mtyação, emquanto Pagé em|“Bismuto“ ,..„B auaz, ne,sa 
4 lugar começa a atropelar e1 ordem. As ponteiras distancia-1 
aluda consegue um bonito 2.» rnm-se até as cabeceiras da o 
lu£„ , ,r , i ríta- quando Balança dominou c<

.. ... U.ISÍ,Segunda feira a representa- merosa •çâr. da futebol 
I z sua segunda    
lição enfrentando o "Operário 
Ferroviário E. C.” perantr 
m a assistência que lotou com- 
pl< lamer.tcmonte o estádio al- 
v!-negro. No período comple­
mentar o cartaz mareava cun 
tagem de futebol de "bola, ae 
meia": 5x0 favoráveis aos lo­
cais. Mas, a derrota foi reme- ■ 
diada pelos visitantes, que re-| 
agindo conseguiram achar a! 
n <ie 4 vezes, <  ‘ ~
raiio marcava mãls 2 tenros, >íhnnterneõte 
vencendo o embato pela conta- ■ ~ ~ 
gf-m de 7x4.

Piocura-se um Mestre para 
a fabrieação. E’ inútil apre­
sentar-se não possuindo a ca­
pacidade necessária

Diriglr-se As INDUSTRIAS 
THEOPTOLO CUT^HA S. A., 
Rua 15 de Novembro 492 ou — ------  — —

— — „—..por carta para a Caixa Poa-1 giogs, associações, 
— Fone: 1-2-7 tal, 18 — PONTA GROSSA. 1 ---------------- -
“♦•H 11 | 11 »| 11 |) ,»11 I i 11 14’6-111 H HHÍI11 I 1HH 1111II*

aisPutaJntC nmaribã, será icunirá frente a frente os'disse empolgante confronto 
c*’al *'a t;a’1chíi. de Mare- quintetos do Ginásio Regente reina grande interesse e entu- 
toboiistirn °!°’ ? ‘'fia-fk'” eus- F< ijó e Acidemfa Pontagrcs- sksmo.

° <ia ndaae, o qual.scr.se de Comercio. Em torno(

Nas anemias, paludismo 
o convalescenças 

ÁGUA INGLESA 
GRANADO

fto. prometendo
di'i que a reunião 1

I do domingo se coroasse
„íablolUt.°.sucé3Iso,> -qu,ir Rr- V oorP°a- Rateio»: po’nt* trar'nã íèta*Tutando5 te-do a do ponto de vista social, quar Cr? 48,70, dupla Cr$ 3'50 „ . -JO a

na jarta técnica. Contrariando, F ' ' 
[L ])( F9R A4pc*í>tRtivn Ajyi VÍrt'.J 
de da disputa classica futebõ- dos na saída òs vencedores qi 
list>ca, a assistência ás corri- nunca cederam as colecaçèi 
das, de iomtngo foi muito nu-! em que saíram 
merosa e a curiosidade reinan-l 1.” páreo — Vencedores' 1

Nem mesmo o tempo tnc.er-'lugar Londrina, do ar. J. Na/tempo 65”; rateJos: nonta Oii I 4- rám,. . v,, 
r ™_me?en' 3 -t 1UVturf’rih« 2/'luíX':a Mang^rito, 50 JS I^Saidl ^Uma^A^iete Mocó e N N* ) 51PUCarana (T»‘PajÓ5 e

r>ibo ----- ’ ° a 2- lusar Pérola" 51 quilosfill.a de Canopi pequena zan- diferenças 2 corpos e meio cor 
a. po te„fpo gg 4C^CSrft|el”U0

-la r» to Cr-i o” oa >1.. —a .
, , Pérola pularam
lutanoo, o ajsím íontfiruaram 
durante todo o percurso, tên- 
tendo a pupila do sr. Edgard 
Marjins dominado a situaçki 
na entrada da ' reta, quando 
Apucarana, que corria acomo­
dada em 4.° lugar, atropelou e 
vence i o páreo, em linde es- 

com Pérola em 2.° pos-
5.“ pareo. Vencedores; I.» lu­

gar Tabú (Liniers e Camélia) 
5o quilos, Jóquei A. Castro 
propriedade de Joso V do» 
Santos, 2.1 lugar, Tapir, 49 
quiois Diferenças: um corpo 
e meio corpo. Rateies: ponta 
Cr. 11,80 dupla Cr$ 17OG; tem­
po j01 4-5.

higí? uo,1I« ‘j^ou ndé P ,CabeCelrflS da '« >-làP1retfaedoqUTuartefa S*
dX yenc^ores VeJe S.^to ata^^nse^lndo tTde"

que!_A. Cr^r^riSe' do‘ üKu-se2’ p^-urand^6 desglí v^para atacar^toJie rata 
LgaAo£So qu$. i^doSo VK te^JTí.j' " ^

 ças; um corpo e dois corpos, na partida ^milha ue 1U1 a   

“BOA SAUDE

no pulo
 i e Bodega, no :k0C“vi 

Secreto", "Bafeiia” e 
>“ mais atraz, nessa

R seei^*)31110 dla constituindo ccmbinado local.
a cidqo«va ^rfc Cia excursão, | C prelio, dada a
D N r ° ass-stiu a exibição do çáo cem que foi n.,.a>u. u.
* " "hn^n?,'?3 do^ seu quinte- agradou absolutarrcnte a con- sario do 1

assistência que te- )ar Delem, 
segundo confronto. '  

á noite do segundai Na noite de hoje, em regesi- 
visi*antcs ronsegui- jo á transcerrencti da data,

pela conta- aniversariante 
em gum intima, que constará 

biilhanteium jantar a reilizar-se 
<1(3 restaurantes da cidade.

M-4-HHI hum........ ................... .

conseg.ua
qual.scr.se


Jíarí o dos Campos  

Ponta Grossa, 4.a«feira. 3 de Ma:o de 1944 0 JORNAL DOS CAMPOS GERAIS DO PARANÁ

Notícias do País
PROMOVIDO Ã MINISTRO NI CAMPO DE (W.ENTRAÇÃO
IO, 2 (A. n.) - Chegou Cbeirou, ontem, ao R’o, o pr’me*ro diplomata Fr°aneaadido-—--- !

brasile:ro recambiado Jos cárcei<es nazistas
nha.

resultado foi de 3 a 3.

Rio, por 3

Requerem o usj do fortificanfe

a Ml Vi L.

MIRANDA & CIA.EMPREZA

lA m a n h ãHOJE — 4/Me’ra as 8,15 hrs. — HOJE
Um programa Hericacionjilissirno!Em ultima e defini.exbíção!

r>IP ATUALIDADES — Nacional

A IETRA
AS MIL E UM A NOITES ACUSADORA

(Livrcj

L

FAVORECZR A

CAVALEIROS DA GALHOFA

E1 um precioso filme da famosa UNIVERSAL! E

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
V - ' ■ ■ - . _ 9 -  

Preso em Tanger 
um súdito inglês

TÔNICO CAPILArt
POU EXCELÊNCIA

dos alemães, mas teve as mais 
carinhosas palavras de agia- 
decimento ao povo e governo 
de Portugal.

viw-se Promovido 
Entre as pessoas 
recebe-lo encon-

PELA REDENÇÃO DA 
CRIANÇA

diação direta do Dêpartamcl!' 
to de Imprensa e Propaganda

Teve inicio ontem, confç1 
hic foi amplaoente anunci8’ 
do, a “Campanha da Pede11'

Grande Exposição de Cuim* 
ba, alcançou .vidoso suces50, 
con.parecendo a £la as f»í°' 
ra;> mais exprersivas do n°s' 
so mundo social, comercia1, 
ttc.

CIÊNCIAS POPDLAK N.’4  short colorido.
JÍ.K.O JORNAL, 95x96 —Jornal da guerra. 
alNDA QUE PAREÇA INckIVEL — Curiosidades

gas e ás classes operárias, 
cujo

CONIRA CASPA, 
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS 
AFECÇOES 00 
COURO CABEIUOO.

LONDRES, 2 (U.P.) — UR­
GENTE. — A BBC informa 
que as autoridades espanhoas 
de Tanger prenderam outro 
súdito britânico, desafiando os 
direitos que que gcsa a Grã 
Britanha nessa zona interna- 
nac-onaL

( ministro britânico apreson 
teu energico protesto, dizendo 
que os espanhola aprisionaram, 
1 e< enteimente um súdito brita- tcoi omicamente os .trabalhado 
liicos.

Homenageado o Interventor Manoel Ribas. — 
Pela criança

coin 0 DEÍP., fizeram realí' 
zar diversas sessões paca 0.’ 
operários e suas famílias. A° 
meio dia o dr. Raul Vaz pr°" 
nunciou pelo microfone da 
PR-B2 uma conferência 118 
qual enaltecei» a obra do 
presid-nte Getnlio Vargas e 8 
Legislação Trabalhista Que 
tem sido fecunda em seu 
verno. A’ tarde cs operário5 
tiveram livre ingresso no J0- 
go de futebol promovido P^a 
Federação Paranaense de I11' 
tebol, no campo do Juvriitu8, 

As festividades promovidas 
em S. Paulo foram iqui 
vidas através de possar.tri 
alto-falantes instalados P^° 
DE1P, em uivei sos pontos d»

Porque ocasionam: 
Depressão nervosa, insônia, 
fraqueza, magreza, cansaço, 
desânimo e mau estar. VANA- 
DIOL contem elementos de 
ação pronta e eficaz nos Ca­
cos de fraqueza e neiraste- 
nias, sendo sua fórmula li­
cenciada pelq Saude Pública 
e conhecida dos médicos mais 

ilustres.
Tome VANADIOL, o for 
íifcante que fortifica

Dentas, os desperdícios mato-

vacos 
cniergenci-i, 
d< senvolvimento 
para ■ o consumo geral, que ele­
va o nivel das massas e u,na 
permite usufruir os ten= 
vTzaçâo. Quando num grupo 
social ou nacional a produção 
ce xa de ser de utilidade para 
ser de mercadorias, somente, 
somente, sobrevêm inevitavel­
mente desiquilibrios profundos, 
de. consequências fatais para a 
ordem social, porque a parto 
maior desse grupo passará a 
sefrer restrições e necessida­
des. Por isso mesmo, to la vez 
cuc o Estado recorre a proce^- < 
scs evolutivos :om o fim de re- c 
solvtr os proolemas máximos 
da Nação nada mais fa_z do que 
evitai as transformações vio-

temos verdadeiramente viver 
lunio civilizados cumpre nos 
hão admitir, como condição, 
para prosperar, o preclon inio 
brntalizanto da lei de selccção 
titnmal, a exploração lo homem 
7 elo homem. E’ possível sub­
sistir ajudando-se mutuamente, 
oferecendo uns aos oulros me- 
1 .ores oportunidades de progres

1
1
1
1
Agência dos afamados rádios
• ‘Thilco”

 

AGENCIA “BRASIL”

R.K.O JORNAL —. Atualidades da Guerra.

Terá âmbito em todo 
o país----------------------

RIO, 2 (A. N.) — Um ves­
pertino local anuncia que a 
reforma da polícia do Rio, 
tornando-a fedcfal e com âm­
bito em todo o País, entrará 
em vigor no próximo dia & e 
que sua regulamentação já 
está pronta

Em meio de um intrigante d rama de mistério, surgem 
deliciosos momentos de romance amor e alegria!

1 Um super romance Paramcunt, com Eddie Brachn, June 
IPreíssei, Phillip Teiry e Frieda Inescort.

VENDESE
Lim&usine Chevrolet Luxo, 4 portas, 1941, com rá^11
Limousine Chevrolet, 1936, 4 portas
Caminhonete Ford 1931, com placa
Caminhonete Ford 1931, sem placa.

R.C.A.Victor”, “PhiliP(
- Máquinas de escrever 'Rcmington’’ e " 

reihos "-N incharger”
JOÃO VARGAS BE OLIVEIRA

Empate 
menagm 
Gelulio

S. PAULO,
Terminadas as

COMPANHIA NACIONAL PARA
ECON (.MIA

CAPITAL REALIZADO
SEDE SOCIAL: RUA DA ALE ANDKGA,

TANDA — CAIXA POSTA I 40* — RIO DE JANEIRO
O sorteio de amortiaaçi<, realizado em 29 de abril 

d 194s determinou o i«umbolsG antecipado dos titulo* em 
vigor correspondentes ás seguintes. comoinaçõea:

O G li K I S R N F
T B C A L U V Z V

fim ' 
das O AUMENTO DO SALARIO 

aproxima-se. j 
Depois de ilcança-la, domina 
vu, erros da ....
cisamos venesr os inimigos de fceniurando previd -ntemente fu

Venceu  Carto 
a 1.

3.000.000,00
41 — ESQU. QUI

*----------- ---- — — — no Brasíl, esteve no palácio
I do Itamarati, aprseentande-se 

ao Chanceler Osvaldo Ara-
I nha, com quem manteve pa- 
I lestra sobre assurtos ligados 

Franca --------------------' á tradicional amizade franco-
RIO, 2 (Á. N.) — O capitão, brasileira. A’ tarde, foi arre 

de mar o guerra Jean Gayral, * sentado ao ministro da Mhn- 
novo adido naval da França

Pilhas 1.000 ks
Acabamos de receber gran­

de quantidade de pilhas para 
rádio R.C.A.Victor — preço 
Cr$ 370,00.

João Vargas de Oliveira.

O filme frnomeno do ano! Inteiraments colorido! O ro­
mance mais bélo que os nossos olhos já viram!
1LTAS, AVENTURAS, ROMANCE, AMOU! - MILHARES 

DE EXTRAS!

O. gorducho Costello obrigade a se casar com uma índia . Um romw de amor de 
riCK FORAN e ANNE GWYNNE... Unui' eoméáia do ba-ni’bo. Mais um desopilante 
para o fígado! Venham assistir a um casammto de arromba'

“CAVALEIROS DA GALHOFA” — a comédia n aí» absurda do todos os tempos' 
UMA GARGALHADA EM CADA CENA!!!

 E O CUSTO DA VIDA
Precisamos meditar sobre 03 

da organisação social, 
______ ’ . • ’ "I 
turas e catastróficas perturba­
ções. O Aumento de salarios e 
v (ncimcntcs será sempre ino- 
jtrante enquanto o custo da 
lida continuar a elevar-sc. E, 
todos nós o sabemos, ou reme­
tíamos com serenioade e jur- 
to senso das circunstancias os 

independência i ales que afligem o povo, ou 
-  quasl este perde a coi fiarça e a si 

s mpre em liceneiosidade e lu- t esmo se prejudica caindo em 
ditrio para o povo, que não ma- fxcessos conlenaveia. Si preten 
ta a fonte com p direito de vo­
to nem educa os filhos com o 
(Cireito de reunião. Amparai 
lies equivale a dar-lhes o ver- 
'c’adelro .iciriido de liberdade e 
seuurança para expr 

jcplniões política». E,

auxiliar a recons 
trucão do mundoJ»

LONDRES, 2 (U T.) — Sx 
plir>do que fôra suspensa a 
remessa da mala aerea para 
Lisbôa, o porta-voz dos cor-

pedendo criar indefinidamente 
formas mais no_brea e sadias 

' no
ame- 

itrontar-sc si .wuber usar a pro 
funda sabedoria da nuto-limíta 
ção. O país entrou numa nova 
(ra de realizações. O governo 
está empenhado em iniciativas 
importantes e, '.om o planea- 
mento dc grandes empreendi­
mentos industriais que serão 
conhecidos em brevé. certa­
mente sustentará o ritmo do 
rc-so desenvolvimento eeonomi 
co e aumentará o gico dos ne- 
gccios, assegurando a todos, 
capitalistas c trabalhadores, r« 
muneração farta tos teus es­
forços.
devemos esperar dias 

MELHORES

’ 2" e 3.° episodi.s.
defensores Indomáveis
• Drama lo oeste, com Bob 
'!.< i ingston. (3 Mosquetehos).
i 0 HOMEM DE AÇO
' Super série! 15 episodios sen 

acionais.
ENTÃO CASAS 0U

NAO CASAS?
■ Mil gargalhades, num raman 
'ce atraente e sugestivo, com
'Jane Darwell. (

Trabalhadores do Brasil, de­
pois da tempestade que abala 
c mundo, fazendo tremer nos 
seus alicrrqes grandes impé­
rios devemos esperar dias de 
bonança e recomposição paci­
fica. A cooperação e a solidi- 
! iedade entre os grupos so­
ciais. dentro do_ uma mesma 
nação e das nações entre si, 
t.pei arão, sem duvida, subs-in- 
cia! acréscimo de eenr estar 

e prosperidade para maior nu» 
mero de sères humanos. O 
Btasil que, tanto no campo 
das relações internacionais co­
mo na solução dos i rcblcmas 
dc carater interno, fei sem­
pre pioneiro das soluçces amis­
tosas, do irbitramento, da con 
cordia de iksses, terá oportvni 
dade do auxiliar u reconstrução 
do mundo e colaborar por to­
dos os meios ao seu alcance no 
retorno das nações civilizadas 
as largos ermtonos do direito 
e da justiça. Para essa missão 
de enorme responsabilidade é 
que vos conclamo — chefes de 
industrias, operários, agriculto- 
res todos quantos resta aben- 
çoada terra produzem c vivem 
dc trabalha honesto — acredi­
tando que, no após-guerra, da­
remos o exemplo dr um povo 
organizado, dono dos se^ s des 
tinos. criador do proprio pro- 
gresso, fiel aos ideais cri?t.is 
dc fraternidade”.

o jogo em ho- 
ao Presidente 

Vargas —------
2 (A. N) — 

festividades

Flamengo x Botafogo
RIO, 2 (A. N ) — No campo 

do Botafogo realizou-se on­
tem o encontro Flamengo x 
Canto do Rio, um nos iegos 
do programa do campeonato 

, municipal.
do r

ção absorvente de lucro, á vo- 
,rucidade de intermediários e 
parasitas, tanto do capital co­
mo do trabalho. Impõe-se, por 
conseguinte, ft zer reverter a 
comunidade os proventos deri- 

das circunstancias de 
aplicando-os no 

da produção
lhes 

da ci-
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Sabado! I filmes D 0 MIN G 0, em àas sessões, ás 7.15 e M5’

Gibraltar. Suez e Panamá
são canais que representam linhas vitais de defesa 
dos aliados, os quais tudo farão para mante-los

.Assim também nos Uns existem canais que repre­
sentam a linha vital do sangue no organismo e todos 
recursos devem ser empregados pr.ra mante-los desem­
baraçados.

A Impureza do Sangue ataca os rins causando for 
tes flores nas costas e quadris, inflamações da bixi* 
ga, mcontinência de urinas, ardores das vias uriná* 
rias, etc.

Nenhum remédio é tão isdicadu Para esses case»8 
como o Depurador-Tônic o

porque este valioso auxiliar no tratamento da Sifi*18 
atua diretameute sobre o sangue viciado.

Comece a usa-lo hoj e mesmo para evitar q'i,e 
■seus sofrimentos se agravem. NSóFG

VALENTES DA fd'ARDA Abbott e Costello viraram vaquerosl Espetáculo gozado.
CAVALHADA... SORTES. . BELAS AMAZONAS

Teve lugar, ontem, com 
grande brilhantismo, na ca­
pital, a comemoração do Dia 
do Trabalho. Peia manhã t efir 
lizou-se no pateo do Institu- ,   „„  
to Santa Maria, uma solene ção da Criança”. A festa, lue 
missa cehibrada por D. Atico ( se realizou no Casino da 2-? 
Euzebio da Rocha. A este ato ---- ’ ----- ’ ' ' r
religioso compareceram nu­
merosos trabalhadores e suai 
famílias. Depois; ainda pela 
manhã, as empresas cinema­
tográficas, ®m colaboração

l.° de ma o —
CURITIBA, 2 (Da nossa su­

cursal, pelo telefone) — R< a- 
lizou-se domingo último no 
bairro do Capanema, o al­
moço dos jornalistas curiti- 
banos, oferecido ao interven- 
íor Manoel Ribas. Ao agape 
da imprensa e do rádio com­
pareceram, além do homena­
geado, o capitão Fernando 
Flores, secretário do Interior, 
Justiça e Segurança Piiblica, 
diretores de jorrais, da PR- 
B2, todog os redatores da im­
prensa da capilal, colabora­
dores e pessoas gradas. Vá­
rios oradores se fizeram ou­
vir durante a reunião, tendo 
por último o interventor Ma-

Í noel Ribas falado, agTadecen- 
do a homenagem que, disse, cidade, que receberam irfr 
fôra uma das malefres de sua 
vida.

O DIA DO TRABALHO

NOTICIAS DE CURITIBA

segurança para expressar suas 
1M.,.„uv= PaiaslIVSÜXi ge corrigir o desequilíbrio 
existente entra cs que não en­
contram limitos na exploração-------
lucrai iva dos meios de produ- teo, pnncipalmente nuri pais no 
ção e os que labutam cm jtor- vo e cheio de possibilidades co- 

iinanente estado de necessida- mo o nosso, cujo potencial de 
dc sem recursos para adquirir riqueza linda não se esgotou, 
p indispensável á subsistência
AS ATIVIDADES NAO DE- |de convivência. O capital 
VEM SUBORDINAN-SE AOS Bragtl não tem de que

1 INTERESSES DE IUCRO • ------
As- atividades produtoras nos 

-------- , ----- - —— tempos que correm devem zu- 
ri'os declarou, hoje, na Cama pol (jinar-se aos intcrrssis ds 
ra que se tratava duma nteéida f0]etividade e não á preocupa­
do gurança tomada per mu- ■ J - ’----- x
tive das operações a serein 
leiudas a efeito. 

Compre e.ndemoi’ perfe tanien- 
te-— acsntuou — as dlfi<ulda- 
ões causadas, porem recordo á 
Cnmara qu > a medida foi to­
mada d< r motiveo de seguran­
ça e será suspensa e mais cedo 
j ossiveí "

RIO, 2
hoje a esta capital o Primeiro 
dip omatíi brasileiro, de um 
grupo que fôra repatriado do 
"Reich”. Trata-se do sr. Tra- 
jano Medeiros da Paco. que 
viajou de Lisboa ao Rio, via 
Natal, em avião, acompanha­
do de sua esPosa, tendo sido 
alvo de carinhosa recepção 
ao desembarcar no aeródro­
mo "Santos Dumont”. O sr- 
Medeiros era secretário da 
nossa embaixada em Bruxe­
las, de onde, após a ocupação 
da Bélgica, viu-se transferido 
para a França.

Os alemãés o aprisionaram 
em Vichy. Ainda quando em 
um campo de concentração 
germânico, 
a ministro, 
que foram 
travam-se o snb-secretário do [ no estádio Padaembú e come- 
Ministério das Relações Exte- ! merativa.s ao Lo de maio, le- 
riores, sr. Leão Veloso. O mi-' riu-se empolgante luta espor- 
nistro Trajano Medeiros do tiva entre os quadros do São 
Paco recusou-se a falar sobre Paulo e do Vasco da Gama, 
suaestada como Prisioneiro i dedicada ao presidente Var-
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CINE IMPÉRIO (0 MELHOR CINEMA DA CIDADE) 

 PROPRIEDADE :JOSB’ P1ERRI 

0 Brasil terá oportunidade de 
auxiiliar a reconstrução..,

iContinuação da l.a pagina) ...---
si as tarefas do presmte são xiais e humanos, sofrimentos e 
Importantes, muito mais hão Idas cruentas 

!{Je o scr as do futuro. O 
Ide guerra, com a vitoria 
Nações Unidas, r_ 
L.....Í- 2- 

Idos os inimigos * externos, pre- erros 
cisamos vencar os inimigos de

Íoutra ordem, e .rão menos pe 
liposos, que são as discórdias, 
a ineompre?nsão, o egeismo de 
classe, a intransige icia dos 
interesses prizelos. A liberda- 

[ <le, no sentido estrito de fran- 
1 quias políticas, não oasta para 

Tesotver a completa questão 
social. Sem a L ~ 
cconomica converte-se

3 ■ ereko e o, nervos fracos

Aguardem mais snrprezas po[


